
Conflito .liológico Sino-Sovjético Recrudesce
GENEBRA, 6 C,VA) . Ob�ervadQ�es nião seria a d� que não �e levasse a cabo u�a ,R' 'f"

_,

.
' .� declararam ontem que á China mudança radical nos termos .Iundamentâis ,el ar em

dIplom�tIc?Scr�dita que otfator tempo' está a da mesma . .Adiantaram que há possibilida-' "Preto' no Branco"", "
" comUnIsta a

'luta ideológica em que se a�ha des' de que Pequim possa responder a 'Khru- Dl'a 10 do 'cor'rente estará
.

MÉXICO, 6 (VA) _' A .Org'a:q.iz�ção Re�ional Interame- favor na ,'. .. ,

ricana d� .Trabalhadores, <?RIT, que se opôs formalmente ao� :��ren{af'ldo a 'URSS e que pbr i�to APo�e .ne- chtchev comda cd�n:ocatçãO de
s�at p�ÓPtr�agolpes militares na América Latina afirmou que n

- . d Çomparecer a: uma conferência de conferência e irigen es comums as ln �J..-

ra a revolução brasileira incluída n�ssa catego;ia e e�v;:::r:� g�rJ;a :�munista, ,tal comó. a ,�;oposta por nacio�ais e d'ecidi�, de ra�ôrd?' c�m, su� p:ó-
m�l?Sagem nesse sentido ao Pr�sidente Ranierí Mazzilli trans- �:scou pa'ta debater ? proble,ma: Os infor- pria I.mfh�, a lutadI.delologl�a, Es:as SI'�g�toes

. ��m�sc �te��!n����it�eit��
mItmdo-lhe seus melhores 'atigúrio�. "

-

rescent�ram que a única condição foram 'elt<:ts por IP omata�, muito 19a os à Rádio Nerêu Ramos.
,

, O::IT, ,S..�::���iO.G.;:,�;egu�,� p"�,ôo:,': ��R'qIuTessteã1p'dree POrbisneCrí.- síõés em que um sistema mant�ea: China comunista a_SlSistirÍp à reu- missão, �ip}omaticas diiriesa na Suíça. _"_�_.....:. , ,____

t t ,.. con titucí I d
,em qd ern que: o fator

P' 'p I
"

'V'"I
ransmí lU aos 'Jornalistas vo"u uma atitude franca'men.

SI uciona e govêrno Basea a ". ,

as segui t
- foi' víolent t de t 'd lhe e' favorável, a'

.

. ,.,
,

'

" .

'um es declarações: te crítica em tôdas as oca.
'

amen e es rui o, t O--_._--'-- ',I na América Latina, alteran- e�po comunista, discute, i. a'pa' au ,� : '

'Vitimas �e 6esabãmento Pere--- ��:�a�(trí�:o fo�t:�t��o�� ��;n:xemPlo, a v�lldez �� \ _..;..'_=-'_'_ --:-__--:r

, (eram OuarentaMel1inas· ����;:n��:2�:�\�2: �E;i:\:::?s:f�:f:::E.R·· t:>1·I·gl·a-o'· r»: Ciência..- T· e masMADRAS, 6 (V,A,) - Ao davam
-

as b I
� . mao de q , suftcíente � .�' ,

,

' ",

dl}smoronar'se o 'prédio' de 'h '.

am u ;;mCIaS nos ser analisados como 'um' t
-

o pode ser, >' •

uma escola f " , , ospítaís, onde, entre Iágrí- simples 'e rotineiro' golpe
Q na

".' questões ,de·
.

','

'U"
,

d d�: q:a��: :�i=;:; :
.

��:'::I:n::::'":'::I: n1o' ��;� i:,���: a::n���ou� :f�,:l�a:r�;t:e:C��:i��,::.:: Se'p"a,ra-d"O",·. .:' na: 's" ," n i,v.e, rs i a e, Sdas menores de doze imos, pois, sem pretender justírí- ar P _

i:II
O fato ocorreu em M�. bairro operário da cidade, ca-lo, encontra explicação"

mal

nistas 'do mundo estao .'
,

'

.

,

'

,

duarí, a 450 quilômetros ao
acredítando-ss que a' maio- nas próprias earacterísti·,

comu
Khruchtchev e .corn

C 'I'
'

sul de �<tdras, No momen- �itÇã�asp:�tpj��Sl'm'Sae,ja de' con- cas do regime deposto do c�:alinha de c:::�s��:::nfo:'
"

a''tÓ I-ca5to do acidenta, cêrca de 200
Presidente Goulart", 'foca' Esper d

'

,, Cl 1: "

nferência e
'

,

���;:���b%�::t��� SU�pensa-a-Passéa'ta- i��;'5;':�If��;':�i,:· o Pa������ ��e�l�;;:�:o� ;é ��A�ien_
Algumas das que se da' " 'VI-lo'rl·a ,pequdlmq�e OS partidos co- 'cia. não necessitam entrar em conflito no en-en-

man o, defendem sua .

'
,

.

. . I ,
,""

�contravam '

em ,'l.uI,a salva .. ,
.,

que t t ,/\, t que U'� ,

'.
munistas

e resentam 'pe· SInar:nen O unIverSl a,rIO. :n.crescen OU '

ram·se, porque tinham, sai· "r ha dura r p

1';'
� 'A' -

tdo do pr�rtio para lanchar. SÃO ,PAULO; 6 (V,A,) somente apó� a el.eição do
ln,

nOs a met,<tde do �o. ,re 1 !aO e a cIenCla serao �er:trpre," em::is sepa,..
As autorl'_' d

'

-

.

"
'

"

lo me nl'sta mundtal.
d

.

'd d t '1", '/«1 es ,nao revela· Foi suspensa 'à realização;- nôvo Presj-deFltE;\ da Repúbli· vimenta comu:> '

1 ra "s nas umversI a es ca, o Icas.
ram as causas d d" 'd' h' d "1' t'

.. ,\ ._
,_J cv,;"'taçao Sl,rrlP es:\e<. ',' .J o esmoro· m8fc;l a para, o.)e, a "eas· ca,,8, possn:e,.men.e com a ,Em, uma. '-:-'. ' ....

,'; d;' '1,Rí".1
•

O R0)")f;f' fah"'l1 "ôh""e tema num �efr�, - �ftto do cd-j�ÍCio �"''''.tfl 'di. VHória'" ;I"-ici3"tiV"!., Dr"Ren1� d�te. E!. 90S' "�hp.. < Íe� tçw�setttnl!,,,e., I _('j l::'a
!1

'
.. � ,'\ '

'{-4 "I,lee ,"''('''' "', 'Ji, ' ,.,
u_

,

M�litos dos .R�js d�s crian· das, mesmas organizações fes de- fa�Q �o �oyiml�t? �idOS, "é·;p.oss:;e�u ��� vo- ,Jfuãcy, '-d-Jrahte a missa que celebrou na Basí-
ças mortas e feridas aguar- qlJe promoveram a "Marcha de restauraçao democrati-, URSS, tivesseChina comunis. lica de 'São Pedro para oito mil estudantes eda Família com Deus pela carro ue a -

, Liberdade", Essas entidades' :os f��;e conde,nada com? ,mestres da ,Universidade dq Sagrado Cora-
acham que o movim,ento de' Em contraposiçãeo, foi te·

'

a
parada do mOV1-,

l\Jr 1
'

, partida se
pista mundial. ção, em 1'l.lÍ ão.

restaUIj'l.ção
' democrática ,considerado" o 'adiamento menta CdO�Uque os n'lrtidos "

a,inda não se completóu e da missa marcad," para 'o' Pequim lZ
contam com Afirmou o Santo Padre que �eu ericon-

já se verificam manobras diljl, 12. O ofício será mesmo
seus aliadOS

"O ml'lho-es de
' .

d IT" t d I d'
.

I b d /, t,r,o, com êles levava-o a, _Densar nos brobJ,"einas,e po 1 lCOS ln eres�a os, em, " naque '!l. la 7 sera. c� e ra·
um total e '"

um total de �

(mpit�lizaÍ' pessoalmente, a do pelo ,Cardeal·Arcebispo membros etJl
todo o muno das relacões entre os ensinamentos eclesiá::,-

B""LO HO "vitória, que já se obteve no de São Paulo" Dom Càflos
42 milhões etJl I '

'

�
,

"

•

.c, HIZONTE. 6 'l"t A t C I d V' I M tiros e ,profanos, entre o pensamento, divl,"no Paulo, VI acrescentou que Afirmou que a presença
(V'" ) _ A

. - '; "", "','" ca,mpo mll ar. passea a arme o e asconce os o·
d ' ,

'

.n., pnsao de Cano o.' ,

a Universid@.de resolveu a de ,tal dualismo, isto é, de..., '
'

.

� deverá ser levada a efeito ta. '

-

e humano" en:4're,�a:,· Fé e' a Razão'., ,<

lano Azevedo - que furtou
I

, ;' ,�, ,! :," ,
'

"li" '" :' Li,' Questão sem separar um duas diferentes 'fontes da
Cr$ 300 mil de um passagei·

.

".

S d· atos
O Papa ob�er'vou que esta era üma, V2-, te�samento do outro, 'o re� ,experiência humana, estão'

�� �iV��!�u��a;:r;it��dad= Interven'cao nos" in', Ic'
"

'lha questf!o resolvida pela· Universidade de; '�:���so a:ec�:sCiO��\sp���o� , ::��e� ������:s 'n:�eP:�����
Policia prender Domingos - '. ,. Milão, a qual negou a existência de u�� �po� irrec;iutiyeis e í incomunicá- {am como verdadeir,'l .a re,

'--e"'h��'c�:!;�ian���eg�:�:: D'o'm."-,nad", s' "pel'os ,Comunistas 'sição objetiva e itremediávél'entre as duas �:�d�n��,,:�v::;::ndo":::�� ;::';��m:'��;'a ea':':n:�::
Na G'lsa de Domingos, \1 verdadeE) da Fé e da Ciência., respectivos campos d� ação, sáo,'lógica da jnvestigação

����:���=,:;:!;:p�: porta�1r�;����;�d�T��r!I.���oÚCia�: ,,�oro---ne'l, .

fOl8 m' 'orlo, ao'.', 'te'ufar �un, IrI, a :����:"'�: :�':,u:P::endidas jóias, rádios e ar- litar "do 'Estado declarou que está preparada •
-

,sentos e deu sua habitu,'llmas, no valor de Cr$ 5 �i- ,

bênção dominical à multi.lhões, Em Três Rios, a Po' e será executada agora, na fase de "desinto- dão' que s;e reunia na Praça.
:�I�to�et�:e q�:!�il'�:s_ e��: xicação ideológica" subseqüente à revolu-

a' v'l-da' do CO',m'':andante �d' a, ',z'onaJ a'e'r'e"a,' ,�:iS:ã�b!����� :��a�d�e�o:.ton· Corrêa Dias, Osvaldo, ção, a intervenção em todos os sindicatos do
na pa PáSCoa, já encerrada, 'Silva e Hélio Rosa - e re· Estado, para evitar que voltem a ' transfor- tinhil contribuido pllra ocolheu a camioneta q�e usa· '

1 dA} f (V A) do, os ferimentos sofridos' hotas do dia 4 de abril, on· comunista, Era, então, ofi- fortalecimento da: paz mun.
vam para transporta'r mer· mar-se, a guns e es, em ocos de irradiação - TO ALEGRE, 6 ..

- -

A de fe-z i,nter-p'elação desca. cial do 3 o RI da Praia Ver· "IPoR 'l_Aviador Alfeu po'r êste nao sao graves.
'

, , wa e da fé religiosa no
c]'l.dorias roubadas. de idéias subversivas. O, informante deu a' - o corone

Monteiro foi vítima foi recolhida ao Hos- bida, Ao receber voz de pri· melha. seio dos povos.
A policia está ágora erilpe· I d

.

.'
d I

- ntara .

I dA' t' d C
.

.

de 'uma arma e ,---..._----.----__ .

_enten er que a medida, será suspensa em re..,.
e A, ca ontern, pela, guarda" plta a eronau lca e a·, sao, sacou

nhada em prender um' ho· morto I d 5 noas, fêz cinco disparos vis,undo o

mem chamado Milton,' últi· Iação às entidades. trabalhistas que c�IÍlpro- do Qu,'3.rtel-G�n���tar am�� 'Informá.se que o l3riga· Major·Brigadeiro Wander.
mo membro da quadrilha, varem fidelidade à� disposições legais: e cu... Zona Aérea, ao Major.Briga. deiro Otelo da Hocha Fer· ley, ferindo·o le.vemente corç
cujo paradeiro poderá ser

d tar a ti:-os Lavanere Wan. raz, su]Jstituído 110 cbman- 'dois disparos" Ato contí·
revelada, hoje, com novos jos iretores e associadõs se limitarem à, de-, deiro Nelso_n _empossado no do da 5," Zona Aére,'l pelo nua, elementos de seguran·
interrogatórios. fê�a das reivindic�ções das respectivas cate-' derley" recde� 'zona Aérea. BrigadeirGl Wanderley, desa· ça' do QG da 5,' Zona Aérea
As dua,s principais viÜ·" comando pareceu que ao local acorreram, aI,

go,rias profissionais.
•

a reportl'lgem que o .

mas do q'lndo são os joa-
Os

ApuroU
AlfeU, de ten1dê!?-- Sôbre essas ." ocorrências, vej'aram o Ten,·Ce!. Alfeu,

lheiras Jairo Siqueira Aze·, próprio_s trabalhado" dade - explicaram - com 11 Coronel � tas reagiu com o Serviço de Rela,ções públi· que veio a falecer poste·
vedo (Rua Tamaiqs, 462,' res democratas,' por sinal, ,depo..sição do ,Govêrno. Que· cias brizzollS, "

à' voz de cas do Gabinete do Minis- riormente.
que foi roubado em uma ficaram satisfeitos com a remos dizer a êles que não� ofensaS .rnQr��� comandante tro da Aeronáutica, no Rio; O Brig;'ldeiro Nélson ta.
pasta contendo' ITUJis de ,vitória O,'lS fôrças arlticomu· estão abanddmtdos. Pelo' prisão do n�érea, tendo sa� distribuiu a seguinte nota vanere Wanderley é filho
Cr$ 1 milllão, f� Haroldo da nistas,. seg\lndo declar'afam contrário: daqui por diante da 5," zona evó'lver e feito "oficiai:

'

do faleci'do' General l\Télsol1
Silva L pes (esidentes no dirigentes,' do Movimento é que irão ter �o verdadeiro cado do r "Após o' Brigadeiro Otelo 'Lavani:)re' Wanderley; morto

Rio), lesado ·em jóias av,·,llia· Circ'ulista, de Minas, Gerais. sindicalismo, sem. pelegos e" disparoS contra o

d'
" h'" F h' r a tiros pelo então CapitãoClnCO

. wanderley, dos a, Roc ,'i. ,erraz ave

das em váno milhões de .:_ Mtfitos operários acha- sem com,unistas. Briga,?-elro oU dois. Contu. transmitido o Càmando da Agildo. Barata" no assaI·
,cruzeiros, ram 'que ficaram ná arfan· quais, ,'3.ce_rt� ,

. 5',' Zona Aéreà aO Major· revoluéionár,io ao 22." BC,
---,_ .. -._-, '_ .. ,--'--- ,

d
Bri�adeiro Nélson Lavanere de'João,Pe�soa, na madru·

�'o O'o')ar: �"ootl'nua p' • -

o"' Wanderley,." o 'fen,·CeI. AI· K<tçia do dia 3 de' outubro

, a18
feU de' Alcântara Monteiro, de 1930,

'�
,

"

oficial que não era do Quar-
1111 .

, •.
: tel.General 'd,'l S.' Zona Aé· Agildo Bar;ata" em i935,

11 rea, dirigiu·s� ao Gabinete como é notório, teve ativfL

daquela autoridade, às 21 partiCipação na intentona

Dla.Te.

RUBENS b1l AEBUDA RUI..
O •••• T.,

DOMDlOOS "I'DRAI!DaI D.kmJI.
ANO ZLI.I;

��,_-�
,. ,\.\011

,

N." 14.903 '��

(
I

,

•.
.' 'L ..

'

'.
•

. .� . .' ••...
' ';�i(��·TA-G- GRUZE1R0-eé-Sl:t{: 'i}J11��111t(J-:-�" '�

p O (Met�oroI69ico)
(Síntesé do Boletim Geemeteorolõgíeo, de
A. SEIXAS NETTO. válida atê às �3,I8 hs. do

dia 7 de abril dc 19%
Frente' fria: Negativo;'Pressão atmosférica média:
102'0.7 milibares; Temperatura média: 24,8' C;' Úmida­
de relativa média: 82,4%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­
gatívo _:_ 12,5 mms: Negativo - Grupos cumulares -

Nevoeiro - Chuvas muito esparsas, rápidas e pas­
sageiras - Tempo médio: Estavel passando' a bom,

'Cr$ 20,00; "

•

em Blumenau, participando
do .conceítuado programa
"PRETO. NO. BRANCO", o

Reitor' João David Ferreira

-.�\ , >

,\ , ..

*' ",

furto de
300 mi' '_ '4J/.

Miais de vinte jogadores vitima-,
,dos elm desastre

'fl!.ado ,"Caipira", sofreu avo:\·

ria no sistema de freios ,e

foi de encontro a, um- poste
de iluminação. O I;>oste, que

l' 1.

·0 PAULO 6 (OE)
caiu sôbre ia carroçaria doSA' , ,

Q\:Iando descia a Ladeira ,veículo, que transportava
Coronel R0'l0válho, no baír· 'jogadores de futebol, feriu '

1'0 da Pehha, às 15 horas de 26 dêles, Das :vítimas, 16 fo­

ontem, o' caminhão 33·5tJ·05, ram medicadas no PSM do

dirigido pelo motorista cha. Tatuapé e 10 removidas pa·'
rl'l. o Hospital das Clínicas.
Hospital Municipal e Santa
Casa.

Prefeito Acusado de Finan ..

',dar Subv'ersão

Castelo Brancõ Càr1didaf,o-,·
,

Branco

PORTO AL,EGRE, 6 (V,A,) A denúncia é do Vereador
- Foi, apresent,ado projeto Azambuja, pedecista, que
de resolução instÜilindo foi aparteado ,pelo seu co.

mpa 'Comissão ,P!!rlamentar lega Alberto Chaise, republi.
qe 'Inquéi:ito 'p:rra apurar a cano, tumultuando·se a ses·

denúncia de que 0 Prefeito são.
Sereno' Chaise lançou mão
de ,um:' empréstimo. concedi- ',Segundo o' denunciante, o

do á Pr�ieitura gaúdha, peio' Prefeito' Sereno,
Banco ,do Brasil, p;a.. , orga· ,v.erá se'r 'préso,

. ''!'1iQviment • sü'Ílvei-si- :.rninaçãa
,,ia, Ora.' :. ' d6 "s,��'� milfÚl;rl;�,

J,\�·:��rl ��;,,_,.;jj:.;;'J::.::,-;;,
.

'",'",,,,,:..,,'1"2"';';4

de

RIO, 6 (OE) - Uma co·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



- -------_----�-----

_ ......�_ ...�. --- -_.--
.__.-- -- --

Empresa Edilõra ;,'0 ESTADO':
Rua Conselheiro M,afra.. '16.0

'

-,'-Telefone ;10�2 - Cai�a. postal, 139

icnoereço 'I'eÍegráfiQo ESTADO
lJIiUj:'l'OR

Rubens de �l1ruda Ramos
(iEJ,tEN'l'B

Domingos Fcmaudes de Aquino
, CliÉFÉ UE REDAÇAO

Antônio Fernando do Amaral e Silva

Redator Seoretarío .

-

João Francisco Vaz Sepitiba
R�l)ATORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Maéhado
. PUBLiCIDADE
Osmar António sonnndweín
SECRE1.1ARW C01\lEiítClAL

.

Divino Mariot
UEP'l·O. DE ASSINATURAS

Major VirgíliG DIas

. CQLA'BOttADORES
Prof. Barreiros 1<'11Uu -. Prol. osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Pruf. FemanoÇl Ba.stO!:i
Prof. Alcides Abreu - Prof. Othon. :Gam8.

d'Eça - Dr, Milton Leite da Costa - Dr. Ru·
bens Costa ....., Cel, CId GonZal),3 - Major Tlde­
ronso.auvenaí - V\i,g!ter Lar.gc _'. Dr. Flávio,Alber­
to de Aml.l;im � Arnaldo S. Tníago - Dora'lécio

. Soares � Prof. Osmar Ptsaní.
'

.

Cranístas Sdciais

Zury Maeh:l:ct'ç)·....L Lázar�; . Bartélomeu

Ades Plastsees

Jair, F'i:anc:isl:o HÜU.H1t> - Li;l-:I.ll'.;e Alberto PelX<F

to - 'I'hur _'vlar):0uc, ,,,
..

.

\ Ctônkas
Silveira de Souza - E4S,1O Nelson de Ubald.O
� �au1 Caldas Filhe - MarcílíoMedeiros Filho

-. J. J. C:"lC1elra·.Bast0s _.J .uíz Henrique da SlJ-

Iveira.

Panorama Musical '

. 1], tiar Carvalho.
.

-

,.
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Salim Miguel - Silveb:a de ,Souza.
Souza.

.
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Oswaldo Moritz - Equt=.: Fac. Ciências 1":<:0'''16-
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Màjor Eómundo ele Basto.s Junio�'

Informaç�o Ag·l'ic'oJn. J
�. JaTl1und&

REPRESENTi\NTE�.
,

RepresE'ntações A. S. Lara L�cta. F,io }G'l) Rt....
Sehadur Dantas 40 - 5" andar.
Sao 1'aulo - Rua Vitória 657 .'-- ccnj. 32
B('lo Horizontl' � SIP - Rua d05 Carijós, n"
55« - 2° andar.
Agentes e ('orrespondentes em todos m; m1lnirl.
pIO::. de S'll1Fl'l' Catarina - Anúncios m0('nante
cçmtr. tiPo l1córdo com 11 t:lhpl::! f'ní .:�::",.

A:-:S1NA �THA .'\KtTAL (' pt; Uil,I,PU -- VE,WA
AVUT .5::\ .rS 2n.(1(l
O rtlrc('" l não ';(' J';_','JII01U>a hlliza }lf:'!os com'ritr,!O

1,itjdo� I"''' adi!!.is· assinados) .•

.

A natali�ianÚ, genitora' do nosso colega
de traball10 'jovem José F;dio de Jesus, dona
de boníssimo cCl:ação inotivo. porQue foi

.
-- ,

mUlto cumprimentadà por seu, vasto círculo
de amizades, dentre. às quais, �r.nbora tardia­
mente O ESTADO, envia. seus resoeitos05
cumprimentos.

.

,
.

.;.'

"Almi.rante,.. 'vai vender .gr;8.da ,da nossa música po-
musíoteea: 35 'milhões '; pular. Poi� "Almirante" ago-

"
.., ..� ia'� vedier ao governo da

Não há- quem não conqe- • Ç1u$I}!tba).:a, por·Cr$ 35 mí­

ça, no Brasil,' HeruÚlue,' F.o-· -lhõe�, 'O �etr-ar1:iuivo musical,

r,éis,,'o "Almirante" consa- ínícíadn em 1930, único no

_Santa Cat,''ll'ina. Nêsse senti­
do, visitarão as diversas de­

.
legacias dos lAPs, e�pôndo
a finalidade ao,mesmp tem-

po que marcatão uma reu­

nião dos interessados' a fim
de debaterem o., assunto.
De 'j'lntemão, nosso irrestri­

to apôio à causa dos previ-
denciários,
causa.

que é a nossa

•

. À�radecimento
ROSA PEREIRA EVANGELISTA, fi-

,

" lhos, g�nros e .netos, na oportunidade fe-
.

liz em que seu querido espôso, pai, sôgro e

avô ANTONIO ÉVANGELISTA deixa c

Hospital de- Caridade, profundamente. emo­
cionados, agradecem á ine-it:máveÍ e. diutur­
na assTsrenc'ia' oue lhe-foi prestada, numa au-.

têntica de�bnstr.a�iio cd�tã'-.·d·�. desvêlo, de

compreensão � ·de'.amizade, pelo culto e ab-
.

negado médico Doutor. Luiz ·Cárlos úa Costa

Gayotto, .pelas dígnas.. incansáveis .: 'borido­

sas Irmãs de caridade, pêlos diligentes'enfer­
meiros, enfermiras e alunos daEscola de En­

fermagem e' demais servidcres daquêie tradi­
cional nosoc6mio. 'Permitem-.se, outrossim,

," �

,

. �

render suas homenagens ao dileto e. eminen-

te amigo Desembargador Medeiros Filho,
'provecto e ilustre' Provedor da Irmandade do

Senhor dos Passos, e bem assim, agradecer a

todos os bondosos, ,amigos e parentes que com

êle se solidrlrizaram,
I
visitando-o -pessoalmen­

te, por. telefon� cartas e telegramas. Ao in­

cansável amigo/e .Reverendíssimo Capelão
Padre PedrQ Ulrich, renovam também aqui
os sentimentos já há muito gravados no mais

'profundo de suas almas.

Florianópolis, 4-4-64.
7-4A
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Colega previdenciário! Não
deixa oe prestar a tua cola­

bOfaçãó, apoiando a funda­
ção de nossa AssociAÇão.
Lembra-te que a "nat�lina"
que recebemos em janeiro,
foi um movimento encabe­

çado
.

pela. Associaçã,o dos

Prevideneiarios, no Estaelo
da Guanabara.

SR. JOÃu FRANCISCO'QA UOSA .

A data de ontem a�irialou a passagem
de mais um a.niversário· natalício do nosso

prezado amigo' sr. João Francisco
-

cia Rosa •

'd
.' o Homem do Campo _Tá tem

1'eSl ente em Laguna onde goza de �ólidas e
.

o Seu Sindicato
merecidas amizades nos meios sociais da­
quela cidade ..

•

Ao nataliciante, enviamos os nossos sr[',-
ceros parabens.

Trabalhador Rural, com· a

regulamentação do Estatu­
to do Trabalhador. Rural,
novas perspectivas de vida
se apresentam par,'3. ti, que
labuta a terra; em teu es­

forço diário' na luta pela
subsistência. Antes .dessa re·

gUlamentação, pouco' valor

oU.!'Wnenhum mesmo
.

te atri­
buiam. Trabalh'lr desde an­

tes do amanhecer até depois
do sol sumir no horizonte,
sem ter assistência;' sem ter

garantia ...
Na invalidez, a esmolá, a

migalha, a sObr,.'3. ...
·

Na ve­

lhice, o rancho de palha e

novamente a espera de mi­
galhes para minorar a fome
e as minimas necessidades

...
.

_.

.'
� �

-

PR'EVJDENCIA SIOCI" - '1'-

,---,��_.:--·-·""'-'�-�-f;-·��· -a- �C.(.O�ln·�O�dv�toirt:��:�t�úl'to'Associ.a� dos PrevilÀenciá· -" ",. u 1:.0 ,/"

riqs de Santa Catarina: do Trabalhador . ural, tens

A exemplo dó ·que existe p<,>ssibilidades de participar
no Estado da Guanabara, Cu .efetivamente na solução de

rftiba e Porto Alegre, pre- teus problemas e dos pro­
tende um grupo de previden blemas da comunidade p eni
ciários de nosso Estado, fun- que vives.

, , dar nesta Capital, a Associa- Em Santa Catarina, ,'3. Co­
er:l \

ção dos Previdenciários ele missão Estadual de Sindica_'

lização Rural, presidida pe­
lo dr. Benjamin Ferreira (':tO­

mes, vem intensificando ca­

da vez mais 'a form:wão de

sindicatos .rurais, tendo. se

registrado, segundo toma­

mo� conlilecimento, seis sin­

dicatos rurais, que são os

de: _ Trabalhadores Rurais
Autônomos de Cainboriú -

Trabalhad.ores Rurais Au­

tônomos de Crisciüm,'3., Iça­
ra' e Nova Veneza - Peque­
nos Proprietários Rurais de

Joinville - Trabalhadores
Rurais Autôn0Ir\0s d€ Xan­
xerê - Trabalhadores Ru­
rais Autônomos de Tubarão
e Trabàlhadores Rurais Au­

tônomo de Treze de M,llio. A­
diantamos que os sindicatos
menciol?ados Ja se encon

tram de posse da Carta Sin­
dical expedida pelo Ministro

do Trabalho e h'evidência

Social. Mais seis,sindicatos
foram fundados e :'lguardam
a. expedição da Carta Sindi­

cal. São eles os de. Itapema,
Joaçaba, Herval do Oeste"
Herval Velho, Ibicaré e Dio-

l1isio Cerqueira.

Homem do. Campo, iá.POlf
o movimento democí'át�co

-

em benefício de. tua liberta­
·ção. Sindicaliza-te! aentro
dó teu Estatuto é busca os

direitos que "a Lei 4.214 te

proporciona. Lembra·te· que
o Regtil�énto da Previd�n·
cia Social Rural determinou
que as prestações dos be­
nefícios SEirão proporcion;:..­
das pelo Instituto de Aposim
tadoria e Pensões"dos .Indu,s: ,

-------------

diárias de um ser humano.· triários - lAPI.

CASA - 'VENDE-SE

;1!1/() 113ftiJ' 4_�ellS
. .

OLHOS
uSE' óculos·

bem adaptados

'atendemos com. exa-tidõó
sua receIta de óculos

..

ÓTiCA ESPECIALIZADA

MOO.ERMO lABORJjÓRIO

')

Ccnsu.r�. ilté 14 anos

Yende-se uma casa com as seguintes ••tr"':; .s··�(I(.!,'I?
d.ependêcias: .salas de jantar e visita conju .....

, 'r�Ja .

'

gadas, 2 quartos, copa, cozinha,' banheiro, t;. .'.
d d'" d .

d
. 'p. G

as 8 horas
epen enCIa e empI'ega a cIta a ,raç�;, ,F'T' i JU!iet prOWSr' .

tuJ.io Vargas. Tratat'com o senhqr Paüí��:Grr:i: Frankir. Vaug'han

.. XL -"·\_.�10 telefone 3354 no perfq_do !d;/t��:j�r
.

o CANALHA

, de., ,

i". '

p

,: "

••
'

!War\ ..�inemascope
'�

."

<

gênero na, América do Sul.

O acêrvo musical compilado
pelo artista Compreende 50

mil'partituras catalogadas e

outras 80f {ias quais não PQs

sui fichas, 3 mil discos (al­

guns, raríssimos), bibliote­

ca sôbre música popular bra
sUeira, com exemplares iné­

ditos, assim como informa­

ções sôbre artis1fts do pas­

sado. A única exigência de

"Almirante", ao aceitar a o­

ferta. do govêrno guanabari­
no, foi 'de que, enquanto fôr

vivo, êle próprio cuide da

musíoteca.

".

...�

comecireao:
...

�.��U{�I�//
.

'" .

r •
9'

50c/ais

t:::_
7

Casamento do ano acont�cêu na cidade de Bsusque
1 -- As 17,30 horas de sábado, dava entrada na Igreja

Evangélica da cidade de Brusque, a srta Astrid Renaux, para
sua bencão nupcial com o credênciado médico. Jaison Barreto.

Tem apenas 25 anos de

.

O t)Drte
�el�ga�te e o charme de Astrid, ostentava tim' custoso

idade a primeira mulher bra \re's··tido emSchantung "Dior" peroIa, ..modelo de· "José Ronal ...
síleíra '& :�ger a 'Orquestra
do 'l'eatró Municipal de s.' do", uma caprichosa confecção do costureiro "Lenzi". A longa
P:'3.u1�,· composta de 23 figu-·1, drantes:, .oé a paulista Ren�ta

cauda éra trabalhado num delicado: bordado com .pingentes c

Braunwieser,eque acaba de cristal bem como a frente da blusa do vestido-de noiva de Af.-
.

regressar da Austría, onde tl'id Q vé� em tuIle, preso. a uma corôa de flores, emolduravaconcíuíu o, . .c\lrso de regência
da Academia de Müsi('t�, de O rosto da noiva. Pequena. tornou-se a Igreja Evangélica para
Salzburgo Rénata primeira OS convidados e curiosos que' assistiram a."cerimônla. Na .luxuo-
maestra brasíleíra, .desde os ,

4 anos revelou-se gênio mu- sa .Mansão Renaux, os 'casais, Roland Renaux, e Tupy Barreto,
sical, o concêrto (três ope- receberam cs convidados com elegante e movimentada recep'­
ras) será ,dia 25 de abril pró-
ximo. cão, onde era notado o bom-gôsto e a distinção do mundo ele-

�ante lá reunido, A bonitaMâ�i;:l. Luiza Renaux, também deu
nota alta, com "Dame D'Honer' no cortejo de Astrid e Jaison.

Môças de ·25 anos rege a

orquestra do Municipal
-...

j

Jaborandi é para
combater glaucoma

/

Os' laboratórios, nunca

ji
-2 '- O "Lions Clube" v�i r·eunir· associados e convidados,

nara um jantar nos salões do Lira Tenis Clube. O Presidente e

Sra. Dr, Heitor Ferrari, estão em atividades para o ac'ónteci­
i mento.

cessam de fazer pesquisas,
a fim de que novos medica­

mentos socorram, perma­

nentemente; a humanidade.

Ap'():r.'l, alguns dêles, dos Es­

tados Unidos, estão interes­
sados em adquirir a planta
'brasileira jaborandi do oNr­

te, para extrair dela o alco­

lóide pilqcarpina, utiliZ,'iàO
na fabricação do' colírios.

colírio de p'ilocapina- é em­

pregado no combate ao glau
coma, doenr,3 que pode le­

var à cegueira total. E"a',úl­

tiny1 descoberta científica

no cs'-:.po ocular,

3-· 'Elizabeth Silveira de'Souza, no próximo sábado re­
I c{'pCionou convidados, para festejar idade nova.

CfitÇQjJit2.asl�.. ....
..

.

.

,-
."

4 - Em r�cente reunião a elegante e simpática Tânia He�
! lena Fialho, deu oota .alta coqi um conjunto da

.

"Pullsport",
adqui�ido na bouticiue "'-Jane M�das" .

, .

_ "._ r .

(IIJ�MA\. _ .'
5":"_ Festejou aniv�rsário ontem, a menina. Mru-ia Tereza,

. nt. �.. '" I Ül'l]_.a do casal sr. e sra: Galdino José Lenzi (Ruth. .'

\ CAR�A/�) '1'. 1 •

.

1•.
"" .-

I I"
.

\

O
"

J,
' 6 -. N vado:·Co� a bomta. srta. Marta �Rodrigues N'oro-

DOIA . nha, marcou casamento· o Industrial paulista :Rubens Rachitz-
cki. Aos noivo� e familiáres, os cumprimento� de "Aconteci-'
mentos Sociais". .

-.

- CENTRO
São,José

·1

I
às :3 ... 8 húras

Audr,y Hcpburn
BONEQUINHA DE LUXO

Censura até 14 anos
.

7 - Jantaram no·Querência Palace e palestravam anima­
damente sob oJançamerito do '''SINC� TUFÃO", os simpáticos
casais. Dr. Mario .Roberto Kuzn'iakovski e Dr. Mario Meyer'

Ritz 8 - No próximo' sábado, Regina, filha do casal Dr. Neu­
t011 D'�vila (Ivone,. recepcionará convidados para sua festa.'
de 15 anos, na bonita residência a Rua Adolf;Konder.. Aldo

. Gonzaga, e, seu conjunto de ritmo, estará animando a es'pera-
da' festa d� Regina. -.

.

..
. .• 'J\!""", .. ,.--.._

.. - ....., ...... >LiPi w.

às :; e 8 ho'ras
Siichi Sch(l.k '"awa

A DEFSA SELYAGEl\'I
em Tohoscopc EastmanColor
Censura até 18 anos

Roxy
9 Muito comentado, o vestido' da. sra. ·Dr. J. J. '

Barreto
(Ivete, usado na recepção do casàmento de Jaison Astrid Bar­
reto. O modelo que foi confeccionado em tuIle preto, teve cn-.

.

�.mQ complemento uma valiósa estola de vison prateado.
• . 112. E a. L!i.lI'iI-� :"'1- . .- :

.

10 - Marcado para o dia 4 de junho próximo, o casamen,
to de Maryse Hosterne'e Jacy de Oliveira. A cerimônia r.eliosa
.dar-se-à às 10,30 horas, na Igrej� São Francisco.

, .....�. c'Jl' _, 611 t1f:��"..,. • ",�

às ,( e 8 hOra.,'

Anouk Aill1cG

Piene Bras,eur

T)1GENDro DE CARTACp
Tecn.irama 'f rcnicolor

Cl'llS.UrêJ: até 10 anos.

�. BAIRRO)

8aR

lO •

glorIa
'••. , _, .......

às 8 horas,

Dean Martin

Shilyej Maclaille
A DAMA

DA MADRUGADA
-VI.sTAVISION'­

CellSUl'a a.té 5· anos.
RESTAURANTE

« » ..

•

império
��

r-···,··,l':'
,

.

. C.ONffl TA R I.A !
'às 8 horas

iElwi s Presly
Lóla Albrich t

TALHADO PARA

.cAMPEÃO •··

l

Tecnicolor •

Rua Trajano - " 27 - Fone
F lp, r 1 j�íi 6 p o li •

�, .

"1'.;;;,."- .... \'.. /Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Carta· da Alemanha
CONSTITUIÇÃO DE FORTU.' tes do lado oatólico o profes- Os professores não tra-

, NAS I sor jesuíta . Wallraff, de, tam apenas de príncípíos ge-

Frl'1nkfoJ,'t, e Mueller, de Frí- .raís, mas formulam exígên­
Professor Dr; Herman burgo (Alemanha).' cias concretas no terreno

M. Georgen Foi recebido o memoran- social-econômico, contrarían­

dum com 'grande atenção e do aos émpresãríos e tam­

respeito pelo mundo políti- bém aos síndíeatos. O me­

co em geral.

"
-

f
%

.

- .;::sr.:� �;;e&.»t -

�

-lmllfeDue 50.;- �e seu Imposto de. Renda
na Indnstrlalizitãn· �a AmazôDla ..

A Amazônia é região promissôra para investimentos in­

dustriais, Grandes e fabulosas são as suas possibilidades:' eco­
nomicas. Possue variedade imensa, de matérias primas, para

fabricação de:
- laminadoras de madeira
- óleos comestíveis
� aniagem de juta, Malva e algodão
- açucar
-, artefatos 'de borracha

. , ..

,- rmnenos

- papel e celulose
- motores diversos

e tantos outros produtos de real interesse econômico
,

pais,
Para concretização de qualquer desses empreendimen­

tos, os homens de negócio do país podem aplicar' ATÉ 50 c;� ,

DO SEU IMPOSTO DE RENDA, como autoriza a Lei Fede-
'

ral 4.216, de 6-3-63.
Ainda �á outro benefício: a Lei 'Fed�:ral 3.692-B, de

lS-12�61, CONFERIU TOTAL ISENÇÃO DO IMPOSTO ,DE'
RENDA as indústrias de borracha, juta e se:!Uentes oleagino­
sas que se instalarem na Amazônia.'

Melhores esclarecimentos e ·facilidade para a dedução
do imposto de renda, os interessàdo� encontrarão em qualtIuer
agência do,

_.'__ _".

'

�;, i �. I i""',

BANCO DE' CRÉDITO DA AMAZÔNIA S. A.
1II_!:'IIA-gtll!l4&f�,Sii

'especialmente nas seguintes filiais:
SAO PAULO - Rua José Bonifácio, 192, Fones:

32-6332-33-3819
'

GUANABARA - Rua da Assembléia', 62 Fones:
42-3978 42-7980, 52-5195

PORTO ALEGRE -, Av. Borges de Medeiros, 646
- Fone: 5415

BRAsTtTA - Av. W-3- Qqadra 13, Fones: 2-3580,
2-� 581 2-0800

('TU ,a "RA' - Praca da Renública, 32 - Fone: 361
- -

� .'

RFL�M - Av. PresiJl�:bte Vargas -,- Fnnp !)(l�5

End'freçó telegráfico d�r Batico - BANCRÉVEA ',I
.

;"
'

�',''',\
'

� r.:\

Pierre Andre Kunz, 'aluU:o
do celebre Professor Wi­
lhelm Roepke, um dos mais
competentes representantes
da eseoJ.a neo-Ieb�ral, publi­
cou tese de doutoramento
sob o título "A Experiência
Néo-liber,aI Alemã no Contex
to. Internacional das Ideias".
O livro 'escrito em francês
foi editado pe1à. Livrarhl
Pa.rot/Lausenne_, '

Em ma1s de 200 páginas
procurou o autor descobrir
as razões e � efeitos do cha
mado "MiIag� Econ6mico
,Alemão".

'

Ape�r dos Sucessos mdis�'
cutíveís e ext:ia�rdinários da
chamada "Economia Social
.de Mercado" apresentados
.' com grande convíção 'e con­
.clusões bem. fundamentadas
.nessa investigação, existe

:um certo maíestar Dr<\ Ale:
.rnanha 'de ho.ie�' porque' na
Economia Soéial de Merca:'
dO e ec�õmiCó. ,;ité h9je foi'
predominante demais, en­
quanto o social só agora está
sendo visado com um empe­
nho fóra do' comum, 'tanto
dfl parte dos partidos 'e dos,
círculos

'

econômicos, como

dos sindicatos e das igrejas.
'

Um, memorandum de um

grupo de trabalho de teólo­
gos catõlícos e protestantes
publícou em janeiro dêste
ano. "Recomendações para
a Política de Constítuíçãd de
Fortunas".

'Ape�ar de não' se tratar
de um documento oficIal
das duas Igrejas, o trabalho
deve ser considerado pensa­
mento oficioso, pois os seus

autores seguiram a recomen

dação. da Chancelaria dl� I­

greja Protestante' e 'do Co­
mitê Central dos Católicos

.
Alemães:

'

Os professores
Krelle, de Bonn, e Wendt,
de Goettingen, representam
o pensamento protestantes,
tendo como seus contraen-

\

-'laticinios
- carnes e peixes

Os prêmios até agora con-

, eédídos pelo poder I:lúblieo,."
"", ê�et€ciâõs pór 'CUve'1's'al" •

leis, e que beneficiam a ação
povo; os depósitos a longo
prazo, os contratos de se-

guro .de vida, devem ser

graduados segundo a renda

e a situação familiar, de ma-
,

neira que aqueles, que acu- O Tribunal de Contas, reu­
,sam renda menor, recebem

nido em sessão de 31 do cor­
com depósitos menores, piê- rente sob a presidência do
meios maiores. Os juros de

Mini stro Leopoldo Ola.vo
depósitos a longo prazo de-

vem ser aumentados. Os do­

nos de pequenos depósitos
de ações e obrigações serão sões:
beneficiados pela eliminação Processo n. 1057/64. Rela­
da, imposto de bolsa e das tor Ministro Carlos Bastos
taxas bancárias. Gomes. Procurador: Wilson
O govêrno terá que contí- Abraham. Origem: Secreta­

nuar com a reprivatisação ria da Fazenda _ Procura­
de "empresas estatais, mera- doria Fiscal. Assunto: Con-,
mente comerciais, pela emis- tr;'1to de Locação de Prédio
são de certificados de ínves- de Manoel Born da Silva.

tímentos, descontos sociais; Decisão: Registrado,
na .compra das ações, con-

forme a situação familiar e

e o rendimento e constitui­

ção de fundos para o fomen­

to da propriedade.'
As emissões do poder pú­

blico devem ser feitas de

tal modo, que a aquisição te-

rá benefícios para os grupos •

de menores rendimentos.
Finalmente exigem nesse

contexto os autores do' me­

morandum um exame com­

pleto de legislação-fiscal, que
diz respeito à r�nda, à cons­

tituição de'" fortun!1s e ao

, complexo de heranças.
Medidas de empregfldores

em fflvor de fomento da

constituição de fortunas, de
seus assalariados devem s�r ,

isentadas, em todo, de im­

postos e taxas soci,ais. Isto
refere-se especialmente a

.
medidas constantes de �côr­
do de tarU;a, entre emprega-

. 'dores e empi.-e�'1d9s.
'

I'inalm€:1te o memoran­

dum reclama mais uma vez

o "salário-investimento", que
seria. o compromisso legal
de empregar partes da ren-

da para: fazer economias.

O memorando dos teólo- -,

gos está d,ando gránde impul
so �os' pl�nos do: Parlamen­
to Federal e aos partidos,
que procUram estender os

benefícios da Economia So­

cial de Mercado, de modo
mais acen'tuaao às classes

menos aba,stecicl,'1s, 'permi­
tindo, a constituição de for­

�unas em crescente escal:;t
e em maior número possi-

.�-� "( , ��vel.

---------

Participação
CELSO NICODEMUS LOPES

E
,

REGINA BRITO LOPES
têm o prazer de participar aos parentes e amigos o \

11(lscimento de sua filha 1
DANIELA I

I
I

ocorrido dia 2 de abril, na 'Maternidade
Corrêa..

Dr. Carlos

ii

CARTAZES da PUBliCIDADE'
EM ÔNIBIlS

I� publkida<k

,
,

..

RUll Fernando 'Maehadri, 6
- 1°: andar
Fone 2413

Florianónnlis S C'-;� ,;'.

para o

morandum torna-se assim
um completo necessário i da
tese de Pierre André Kunz,
,

.

pOIS revela' os problemas
não solucionados pela Eco­
nomia Social de Mercado.
Base de uma ordem social

e econômica, na. realidade,
de acôrdo com o memoran­

dum, são a fortuna pessoal
'os bens pessoais" os recursos
pessoais. '

São necessários; para que
o homem possa ,'chegar de
sua pr�pria vontade a assu­

mir respon�nbilidades para
os seus e servir ao mesmo

tempo à coletividadte.
A fortuna própria permite

ao indivíduo de garantia a li
berdade individual e a de
sua família contra os pode­
res econômicos, sociais e es­

tataís.
, O -postulade, segundo o

qual, todos, indistintamente
terão que- participar dessa
liberdade deve ser, portanto,'
estendido à uma política es­
pecial, que permite e facili­
ta às populações menos a-

'

bastecidas ,'1 formação de

pequenas 'fortunas.
..

•

Certo, dizem os professo­
res, que a desapropriação
sem índenísação correspon­

dente, das' propriedades ad­

quiridas legitimamente, não

I' é meio de uma. política de

I constituição de fortunas.

Deve-ela visar e aumentar
as pcsíbílídades futuras da

constituição de bens. Pois

todas as medidas nêsse ter­

reno devem partir do fun­

cionamento e dos fundamen­

tos 'da Economia Social de

Mercado, quer dizer da es­

tabilídade ' monetária, do

crescíménto constante do

produto social-bruto e do

pleno emprego.
Pleiteiam os autores me­

didas governamentais, que

levam o assalariado a poder
fazer maiores poupanças. As

diferentes formas de bene­

ficiamento' nêsse terreno de­

vem ser concentradas num

sistema único de tomento a

fazer economias.

"

Trib
..

,ta'
"-,

U;1�' deCo
Erig, julgou 42 processos

que se achava em pauta, des
tacando-se as seguintes deci-

Processo n.: 1233/64. Rela- Estado. Decisão: Registrado, CrS 104.600,00, Verbas: '1
tor: Ministro Cláudio Barbo- Processo n. 138/64. ('P'§ O/12A 'e 3,l·4-0/nD. Em
sa Lima. Procurador: Wilson vio) Relator: Ministro João 11;105 ns 5,3.7 82 Credor:
'Abraham. Origem: Secretá-' Estivale� Pires. Origem: Pa- mazérn Dona Clara, Decís
ria da Fazenda _ Contado- 'lácio do Govêrno. Import �n- Hegistrado,
ria da Fazenda _ Contadoria eía: : Cr$ 227.840,00. Verba-
Geral do Estado. Assunto:

Processo n. 15I/;'1, (J
3-1-3-0/02. Empenhos rrs 8

Processos de RelacI·onamen-
' vio). Relator: FíJ ;stro

e 10. Credor: Varig, Decisão:
to para Pagamento de DíVI'-' ml'1r 'Corrêa. Origem Se

, Registrado.
elas de Exerclcios Findos de '

taría da Fazend« _ Adm

Altino Alves .de Moraes e
Processo n. 147/64. (Pré- tração '_ Impo tãncía:

Outros. Decisão: Relaciona-' via)'Relator: Ministro Vicen> 1,000,000.000,00, Verba: 4-�

dos. .te Schneider Origem: Palá- 101. Empenho n. I alO.

cio do Govêrno. Importân- dor: Banco do Desenv

da: Cr$ 215.000,00, Verba:' mento de Santa

3-1-4-0/03. Empenho n. 4. S.A. Decisão: Registrado
Credor: Eduardo' Rosa. De- cesso nó 128/64. (Adiantan
cisão: Registmdo., to). Relator: Ministro

Processo rrs 148/64 e 1531 Schaefer, Origem: Po

64. Relator: IvIinistro Ylmar Militar do Estada. Impor
Corrêa; Origem: Palácio do cia: Cr$ 600.000,00. Ve

,
Govêrno. Importância: Cr$ 3-2-8-0/01. Empenho
1.466.503,00 e Cr$ Origem: :Tenente João Maria de

Palácio do Govêrno. Impor- rias 'Waltrick. Decisão:

.tãncías: c-s: 1.466.503,00 e gistrado.

CHn�ca de

Processo n. 146./64., (Pré- .

vío); Relator Ministro Mil­

,

ton Leite da Costa.,Origem:
- Secretari'1 da Saude e Assis­
tência Social _, Hospital Co
lônia Santana. Importância:,
o-s 7.261.850,00. Verba 3-1-2:0
/08. Empunho n. 3. Credor:
Eúgênio Raulino Koerích &
r'ill" Ltda. Decisão:' Registra-
do, '

'
cnence

.

I

D S A'LVAR.0 JO-r .

SE' DE. OLIVEIR.l\

J:'rocesso n. 140/64. (Pré­
"ia). Relator: Ministro João
Rstivalet Pires. Origem: Se­
cretaria da Fazenda ....L Te­
�;ouro do Estado Importân­
cia: Cr$ 200,000,00. . Verba:
"',1-3-0/03. Empenho n. 1 ere­
,or: Imprensa' Oficial do

----------'

/

Vende-se um-i c" ....a de madeir,3_

Tijucas, '164 'Es:re::-o ' Tratar Madeireira
lado com' sr. Fran("·5�c Maykot.

ANISIO LUDVvI0

médi\ÇQ� do huspital
mrar!.Íl1 donc.... �lÍ.E,

Gama' RaI!"�o:,
atendem di�n'ia-

•

mente a' -P;-trtir
das 14 hs.

Rua IlhéUs 2. eS(J1l�­
na com Ff.'l'l1ando

M::whaclo
ConE"ultório,

, RFR(TF�'
Exija em seu carro

Lona de h�jOf1 COLADI\S
_ Sflo/" p1>lic:' 11� �nroveit!l'
mento .as Lonas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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QUARTA PÁGINA

I

•

•

o ALMIRANTE Augusto Hamann Rademack :Grunevald
€x-Comàndante do Quinto Distrito Naval, é o novo Ministro daiMarinha,
'.

.
.

UM dos maiores acontecimentos sociais do ano, registrou-
se na Cidade -de Brusque, sábado com o, casamento dE' Astrid ': )
Renaux e Jaison Barreto, Amanhã, comentarei.
n·.'.·...tl1.',p••I!, ir",•. dali l....�'

d d S S IO COLUNISTA e Sra, foram hospe es Oi, r. e; ra. n-

dustrial Valério (Ana);' Valendovsky, os, pais da GarotaRadar

(Loira) de Brusque I?ria. Ana, muito gentil e perfeita. aníi­
triã. Agradecemos, tôdas as gentilezas.

ARNALDO Claro de S.Thiago, neste mês vai completar (I

seu jubileu, de Ouro Literário.

COM viagem marcada para o "Velho Mundo", oSr. e Sra
Dr. Julio (Traute) Zadrozny, próximo dia vinte.

A ELEGANTE Sra. Industrial Carlos (Irmgard) Renaux'I
"

.

., , ,
.

brevemente confeccionará modêlos .com o'Costureiro. Lenzi..

..

.,

.--

A. "ILHACA;P'", está precisando urgentemente de. um CI

nema. O Cíne "São José" é o único que ainda com muito sacri­
fício se consegue entrar para assistir um filme. Muitas Cidade.
do interior estão melhor servidas com bons cinemas, superando
os da Capital.

NO MEU programa social, na Guarujá, domingo apresen­
tei uma completá.,r_eportagem do casamento de Astrid 'Renaux
e Jaison Barreto e uma entrevista com a Garota Ra.dar de Brus­
que, Vanda Valeodovsky, que apresentou uma melodia 'em seI)

violão: .

.

. ,

.- ,

�':
-

,:." r
"

i '� l
-

.� c.: <:(:<�·:.;}�:.:Z��J::.. .,. ;, ..c� ... �. . ......�,.-.:... .

..

O PIONERISMU' das lridu"stdas de Santa Catarina, é o

assunto que 'Ce.rp. empplgan�o o mundo industrial catarinense;
com o jantár 'ij'e ·coº,fr�:iternizaç-ão que vaI acontecer nesta Ca­
pital, no próximo dia treze de junho.

CLUBES de Santa' Catarina, da 'nossa melhor sociedade
estão em, 'atividad�s para as .es�olhas das Garotas Radár" que
ainda I}ão foram indicadas para I participar da festa dá belezá <"

elegância d? moça catarinense, qâe vai acontecer no dia de ju-
.

lho no Clube ",12 de Agôsto" � em "black-tie""

OS diretores sociaÍs: Jaime Couto do Clube Doze e Au­
gusto WoH, do Lira' Tenis Clube, em atividades com as progra-
mações do Ano

.

\'

ELIZABETH . ARDEN:, estará !)resente na Festa das
rotas Radar. Bonitos estojos de perfume serão ofertados.
as Garotas Radar, �ue particip'arerri do 'desfiJe.

'

Ga-
I

para'

'-----�---,_ .. _ .. - .. -.-'"

o in dií,e da produção de r.esf

na.< con�titui .ndido segU;Q di,.

lnogr,"so da inpústrla d,; ;lá�tl

!'i oS Mtimos dez anos; eSs,'

pr"du�ão prát,caml'ntr tripHcnu

I ti J\ r t L 1 r-. II U , N Á o ,1
C " �,,,, .

D I 1(, o I J
,. li " \

... . __...._-,.-_ .......

'.

zam pesenses e
..

'-�-----

mão�de·obrac .",' -. ; '. r
'

;" � . \ (I' .

. ANCAltA (BNS) - Altos Inn Central ('CENT'O·). .

produtos
.

'eirürgicos e .far­
conãríes da' GRÃ-Bretanha' Sir AndreW. Cohen; Diretor- macêutícos, exportará p�ra
Estado Untdos; Tljrqu:il;' Irã Geral do llepartamento Brttâ outros países latinos, cêrca
Paquistão ·reunira.m";':"se· 'nesta nico 'de ,Cooperação T�cllica; de 30% da sua produção;
Cidade pára .debaterem as prll1') �'n;,neioll q,;� a Grã-Br�tanhR. serido que 15% para o pró­
pais qlléstões:' do' cOI�'Ii�ê Ecunô . decidiu aumentar' sua contribuj prio 'Estados UnidOS! Quan­
mico .�� url,:'�!J}f�Çj: .,,,�IlI'1'Nlldo ;ão anuat p.a�1! ..... CEN'P�; de S�O te ao prêmio entregue ao

. ,

mil libras esterlina�' S\'m8 e8t� cientista Wassel (indu de

�"jcita' ainda á a ....ovaçào do nascimento, fQrmt"ldo na A-
.

'l'lIrlamento B�:tánico.' lemapha e hoje integrado ao

l'btllip '�albot:. Sub-Secretá Brasil), foi dado em razão.
de seu trabalho, "que con�i­
te na utilização. e adaptação
de matér�as-pri�'ls nacionais

e na elaboração· de produtos
que a:ntes dependiam de

matéri.as primas importadas,
princip'illmerite no campo àa

desidrataçãó".
----------�------�----�---

S. Paula,' 23 '(ÀABe) temente no país, como a

mão-de-obra . brasileira, con­

siderada atualmente como'
das mais qualíf'ícadas do
m�ndo.. Os' acontecimentos
se deram quando da "presen-

ra.
. nova dtvísâo em S. ,1(,>­

sé, 'o sr � �,ohlfing declarou
que, para seu funcionamento
serão necessários 200 ope-
rários' recrutados em cida-

'des do Vale do P,q,raíba. O
..

'

\fato, segundo à prefeito de. ��' comercial, precisa-se de Lima mpçél�:(lll:e pos­
s. 'José, presente à inaugu- 's'ú� lrlsttücão secundária, 'que tenha' bôa prá-'.

ração, constihii uma prova' .'. -

da integração .da Johnson I tica' a� -datilografia. Interessada apresen-
no t>�ís e da valorização de

tar-se na 'Casa Regina, 1.. andar, das. 8 às 11I." I'.
....;... '�- .' .' .

.
.' "

,
.'

mão-de-obra exclusivamente

. '. 9 LIQ�$ .ciD:g,BE:' �.� .B:r:ltSClue: vai comemorar o seu déci-

.

'Pa'l'···S·',O'S'
'.

do'
.

,·:c·
.'

<E' N I· :"0·· ';;�?:!. ��:;i�:d� de";:�� . h';r�inútil apresentar-se sem os requisito"mó .anlversáriÔ'deJifndaçãô nos dias 16, 17 e 18 próximos. Uhl '. . :. li ,t;'
�
.'. 'II

.

-'ii
"

.... .• :l\(':�al,dae fir�:�u��te�:�!� acima:movimentado pfogianiâ' já.' foi elaborado. .

".' '.' melhor que a: dos EU�. Afir.

','e'uo'e"m se
mou que, em breve, a John-

•

'

'c.
.

son brasileira,. que manufa-
..

. .....
.' .":, ; t�rá .cêrca de' 300 (trezentos)

Dois eventos ocorridos a se­

mana p�ssada, no campo da
, índustría químíco-íjrrmacêu-
tica, valorízaram a pesquisa
científica realizada presen-

'rlo de Est"áo Q,. Estados uilid08

. aflllnl'iQII' q;,e .�eU país .conct.Jerâ
,m IlréS�Í1n.os a 'Iongo prazo �

. :}';,r'HIf" e ;a�' Irã;, nO ��tor de

i.S.34jJ':000 (Iolares; a fim de .. qu,·
. ·.st'j� ;,�ompletado'

.

� linha fé,rrca

·en·tr'�: an1bos os países; s,ôbr,
unta :ilistância de' 120 m:ib'a,.

. .

\
.

.i'
,

;O" '

f'

Dietrich von' Wangenheinl
.

i�.. .,' �r�sid�n.te
t·��:{�·�:�y;.���I�;(;�:�t:�:<t ..·:U(·:·�

..:./7.�4,A

ça,
e:no Wàsil, dos srs. Gus-"

tav à. e Andriew Rohlfíng,
respectivamente, presidente
e vice-presidente da John­

son & Johnson ínternacíonal,
que presidiram 'a inaugura­
ção da 'nov,9. fábrica de sutu­

ras da' companhia em São
I .

.

José dos Campos e gatardea-
ram. o dr. Bruno Wássel, di"

retor de Pesquisas e de Con­

trôle de Qualidade da em­

prêsa no Brasil, com uma

medalha de Mérito Cíentífi­

co, pela prjmeira vez entre­
gue a um cíentista ' fora ,90s

',

Estarlos Unidos. Ao ínaugu-

Vai.Construir oI{ Jteformal"{

-�... . Consulte Nossos Preços
;. ,-

Ind .: f!'" Comércio Metalúrgica'ATLAS'S.A.'

� .

.

lo)

Rua: Deodoro .No. 23

'Filial Florianópolis

, r
.._ .. -_.__ . _'_.,._.,-- ..__ .--_.. _ •...�'--:---

VENDE:.SE
Belíssima área de terra com à ua� boas

casas. Tratar com o Sr. Pedro Dutra em Sa­
co,'dos Limões (Fi..mdos Vila Operàr.a, anti-
,'go CAEIRA)

Industrias Vjllar�s Sl�
ELEVADORES i\TLAS

. Ptecisa alugar' ,.�ma casa no centro ou
bem ?róximo. Trata:r com sr. Júlio A. da Ga­
má, IDEAL HOTEL, Cons. Mafra 70 - fone
3659. 7-A

---------------------�

CDNVIIR"Ptocl.amação�"da.
..

ASSOC1ação
.

Comercial de
'. Florianópolis
A c ASSOCIAÇÃO -, COMERCIAL DE

FLORIANÓPOLIS r:egorija-se com a bri­

lhante ,.vitória ..àlcançç;lda p�lq povo brasilei-
,

1'0' na ,c1e'fes;;l' da dplllqcra�ia· e -da Pátria�,
.

. Felicita 'éis. FORÇAS '.,ARMADAS,' m�g-'
nifi�as no eumprime�to do à�v'er, 'na defes3.U)!'iDIlE8 (HNS) - O "Ollt� Entres os pl'inc'})ais cOmpra co!"m F."ropeu � da AS80ci;:çiio,

'''','' ,·t·c'rlm<'lllo da indú{íria b�' d(ire,' dr p]á",tI"o., hritÍlnkos ti Euwplia de comérCio Livre (EF da' libo;;rdade .

bras,leir� ,contra o comunisffiQ
,itl'lica d" plâsticos foi w;sultadl' gurnOl os países do Mercadll TA)" da' Commonwralt. sino-soviético..'

.

. .'� ,

::8l:lI:i:ad:":::Çã:,i::or::��::: -J-o-h-n-�-o-n esp'era melhoria �nas. rela-''" Con�ita a tod;os os comerciantes a par-·
sintética!! alCançOu no ano p38s8

" tiçipareÍn ativame�te dp cons,9lid�ção do trt-

�:da��ase 3/4 dr mlhão '"o tone ,ções :enfre O Brasil e os EUA .

'unfo alcal)çado evitando o desvirtuamento
WASHINGTON, 6 (V.A.) que esta foi uma semana do vitorioso movimento. democráticQ.

- i. o Presidente Lynrlo.fl muito boa para- o hemisfé· Con�lama todo O coinércio à lütá contraJoJ!mso'n declarou ontem, em rio, tendo em vista a evolu-
. .

en.trevist,'l coletiva à im- ção da' crise brasileIra e, Õ
. a inflação, ,contrà :a'carestia, contra os apro ..

'

prensa ,ter esperanças' de reatamento de relações en· veitadores inescru�ulosos, contra o lu(�ro. fá-
que as relaçiíes :ent're os tre os EUA e o p'\lnamá. '

.
.

b 'lhEUA e o Brasil' sejam me- Adiantou que existem imen-' cil e tudo en{im que, possa empanar o rI o

lhoradas, uma vez que as sos problémas no Brasil, da vitória alcançada ..

mudanças realizadas n0 re- mas que os :fl.:stados Unidos
Procla.·ma devêr do c.omé.rcio a luta: con-gime brasileiro foram feio estão prontos a colaborar

t,'lS, para satisfação dos nor- para proCllrar ajudar o" tra a' alta dos pregos, e ·0 sacrifício de todos
te·americanos, dentro da flrasil! a f'studar seus pro-. ,�b�o i�eraiívbs d'a defesa dã ,liberdade, da 'Co.nstituição.- Acrescentou blemas e I" resolvê-los." , .

1 .
•

democraeià ,e da P�tr.ia."
.

,

, .

I

... --....:.. --�-_._--�--- _.

Grândta ex.pansão na

na Incústria Britânica{ ,

'. . .
.

-

,

de PI,ásticos

.

\

.

,

..

j" '\. :�,
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negação do externo feminino
Há notíc as que e>tarrecem, cvm' o objetivo dos �ecords' ai

.

�ais j,;�to; CerC.o c 'condizente das e cálidas e transform�rm
, ..... ,,� •• ', 1

pteocnpam' pelo seu conteúdo "ançadOS em maneje de fuzís com nossa personalidade de mil nog em heroínas agressivas;

completainente ínsôlito ; fazen' d{ enXadas?' E' tt;mpo que en Iher: ser o esteio moral; e;
-
nãc jas; de farda e capacete ou de

do n0.s recear que .oS valôreSl es curemos a_ realidade de frente; n9s' envergol1hemos de dizê' ·10' picareta c enxada à mão; com

tejam se invertendo. per:igosa e que d�cidamos; q"f façamo, amoro�o. da família. Scrn.w·s plctament� entregues a compeli
•

mente; "causandO danos 4ificii finalmente a escôlha; pois pa �ninho ,com tôdas as cu'not-uçõe, l;l·e' que; por certo; por Sllas
.

I '.
\ . _. "

mente reparáveis. Vejamos por' reee noS que ainda os hom-n de t,.rnul'a t .d�dlcaçao que esi?· caracterlsticas cada v-z nos a

eXemplo; esta que nos chega da continuam a decidir por nós 'dO palavra lembra; ou sermos deF faatem mal, de nossa familia?

China; através da ANSA,: Elo nosgo f"tur.o
e

' Que caminho é l. pojadas de nç;ssas. formaS mr

i giada _na ChiJ].a a marcujjníza -------------........-----�

ção.. da mulher cubana, A Agên
.

ela' N�v� ,China; ,éornenta hoje;'
_,

.

"} � , .'.�. .

codi' palávr.s e!CgiOs�s; ·a cam

panha c�l!ana pa.ra a msculini

nizçã.o da mulher e para criar

heróinas do trabalho socialista
A mulher cubana; conthtua a a

gê�da;' sobressae se cada vez

�ais nos esportes militares. 'A

lém disso; notícia'a agência;
foi instituído Um prêmio (via

gem- à China) para' uma colhedo
'I'
.';' ra de algodão que consegui" o
•

recOrd de 77 q"iloS 'cm 6 horas
.'

Outras 55 mulheres c!,bánas fo

ram elogiadas por • atividades

extraordinárias ne�ta atividade

Vcjamo., bem; minhas' amigas;
anlllis.e!1los êstes dados com' 11m

pOuCO de profundidade. < Nln

gllém procurará [amals : negar à

mulher a pos ..!bilidade de ��, com;
portar COlU heroísmo desde qUç

� necessário.,NãO Se p.rocul-Ilrá t�in
po"co 'tir.ar o, tncentívc à m»

Iher qUe dê.,eje trabalhar e se

sohrrBsair dentro dêssr traba

lho M';lS. daí a treinar mulherc",
... •• • t. ,,"'" ", �.

,
I, no� chamadOS 'esportes,'mtütares
,

e promover reco�de,s de colhd

tas ljuántídad,e e 't;·mp·o parece
.

nos não .'ó Uma aberração; Co
mo também. um verdadeiro aten

. fado;' àqucl;ls qualidades básicas

.', e estruturais. mesmo; da ,'perSo
.

'nalid�de'e cará'cr feminino. Co
:0:0 p.oderemos exigir' de mulhe

rea detentosas dêst�s tlistes tí

t titulaI! a. sllj eitação li uma gra
, ," ? Ao adquirir:.' agora, a NOVA CADEIRA DA MAMÃE ITÁ*'

....

" v..dei qll� dura nove meses r a
_"xija o cupão numerado pala a mamãe e o papai concorrerem

i

� períodO de amamentação a.um maravilhoso premro de 1 MILHAO DE CRUZEIROS.

que durá até. doz� msees r Com" i�\h' Uma viagem.-son!1o à .escolha da mamàe e de papai.

�:: :::::���E:!. �:,�::': ,I UMA�=��:�::��b�,,,"M 'o����',!A, ?����:!)
.

fíBi�a8 e espiritualment; muti�a
. r!,till indúst.ria. ele II: m'Óvei.s"it�·s/a..
\f.ii

. � E SEUS REyENDEDORES

::�;::�u�:.:r:e;::ss;::i:�::�, ;_i:l *0 ",.,m� padrõo d. "o,'id"de dr 'Iegitima CADEIRA DQ PAPAI IrÁ

�-(l�al! clt-f.t!i.s "com� �oas er
_ "Pé.·

produtoras' Serão .encaminhadas

para eS�1I: f�nção; ,responsabili
�

...__...... ;_.. ......--,_........... _

zau"do te pela perpetuação, da·

laça ellquant� as outras' viverão

--------- ------- ---------------------------�--------��---

t

I

I
t,

'/

'.

,
.

\'
'.

t· .;..

IMPRESSORA

._, , .

des....hOí
clic;hi•.

folhetos - C:,otÓIOQos:
cartazes e éorimb�
impressos·'em veiol

papelaria
" IMPRESSORA MOO(LO p«!uuj todos os recursos'

, e a necu:sóriQ uptlri"ncin poro oarantir sempre o

málimó em qualquer urviço do ramo.

Trabalho idóneo '. perfeito,.m que V. pode confiar.

<,
)

IM PRES SORA MOOÊL:O
DE

ORIVALOO STUART e' elA.
RUA DEODORO N133-A -r­

�ONf 25t7-FLORIANÓPOLia .

_'O "

------ ------.- ----------

Curso

V E N D E �'S-E
.

UMA Chácara· na Agronôm.Íca
UM Terreno na Ponta do Leal­
UM Terreno ,no Bairro' de Yátima
Informações pelo teJefone 31-51

Dr. Moorris
'� �\.

de Introdu�ão
Cinema

pel do décor:

"Escolher os elementoS
mais típic9s e pô-los em u­

ma .O'rdem rigorosa de tal

m,"tneira que cada element0

participe das composições
plásticas das imagens,' indi­
cando ao mesmo. tempo o

quadro em que se desenrola

a ação".' I

ao

DR. SEBASTI/\O MOURA
t.:IRUKGIAO·DENTISTA

.

CL!NICA DIU.F.NA E NOTURNA

Ex�Dêntista do Seminário. Can111t!!-no �io :l;:.:,! de S, Paulo

Tratamento Indolar pela Alta :á.ot9.ção - Prótese

BORArJO: Das 8,36 às Ú,30 e das 14 às 1& horaS
, 2's 4's e � FEIRAS ATÉ.. AS 20,30'
RUA f'TUNES MAC�O, 7 ESQ. JOAO PINTO

CAPITULO: IV linhas, a colocação dos p),�- causadas pela dramaticidade

nos, a iluniinação das· super- dos personagens, mas tam­

Íícies 0.0 décor, traduzem u bém pelo ambiente onde são
clima psicológico, o ambien- realizados. Décor e ação de­

te, a atmosfera" particular vem completar-se-. Deve su-'
do conteúdo como qualquer gerir a idé�'l básica e revelar
outro meio de expressão ci� o senti,do escondido das di­

nematográfica.' ..
versas sequências. Sendo ele

Em sí, êle. é uma coisa sem fotogr�f�dó, iriflui também
sentido, se não for intim(l- ma composição de .imagens
mente ligado à' ação dr-amá- e no enquadramento que dá
tica. .

Ull}R beleza particular,

Precisa perder �eu caráter Ele 131'.<,> é uma figura pas­
artíficial e ser transportado siv,'l no cineí!J.a. E' o mundo

para o. nível psicológico e externo do cineastra, ,onde
artistico de ação dram�tica: se movimen�l;t!p suas idéias,
dar ambiente �s ações 'de- seus' sentimélitos em busca

senro�'ldas no filme. As sen- da' verdade humana. Eis co­

sações que o espectador ex; mo o "déçoratEmr" francês

perimenta não são somente Leon Bor'sacq definiu opa-

DÉCOR
Décor é o que em teatro

tem o nome de cenário. Em

ling.uagem ci�emat9gráfica,
cenário significa o "livro pe­
lo' qual se faz o filme", com
todo o seu' "découpag".

Mostraremos aqui o "dé·
cor" como um "meio de ex­

pressão" a serviço do cineas�
ta para realÍ2i'lr a sua obra

de arte. E' um meio indis­

pensável. Para ser eficiente
não se deve impo� à custa
de outros meios, mas deve
exercer· seu papel discreta­
mente.

De fato, � éoniposição das

Há filmes que se inspira�
visivelmente no décor como

sejam: "O Gabinete do:r Dr ..
Galigari", de R. WIElIiE,
muitos filmes do. pe.ríodo
expressionista alemã, ou em
"A Sober�'l" de, Orsofl Wel­

les e "Une Partie de..Carripag-,;.
ne" de'Renoir.

'
'. II''V,
I

Jorge Roberto BueclJler I
.1

,.,.

CAMINHA0 INTERNÁTIONAL
tão brasileiro

•

,qua�to Brasília! NOS TEMOS
'�.

) APEeA
, .' �.

,
'

(AABe>
----- --------

Curso Preparatório Continente
CURSO ESPECIAIS
PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO
PREGINASIAL ADMISSÃO DURAN·

com

TE O ANO. '.

•
l

l .

- Bàseado nos mais modernos proces-
'õ:os pedi:lgógicG�.

- Dirigido pelo
PROF. VICTOR FERREIRA Dl1

SILVA
HOR&"qíOS DIURN08 e NOTURNOS
Faça sua inscriç�o a Rua

.

Aducci, antiga 24 d� Maio, 748
E;q:uipado cpm máquinas novas.

Dr. FulvllT
- 1° andal

4�ra�ecimento,e missa �e 1. �ía
.

'A. familia de bOMINICA COST,A aÍn­
�a consternada com, seu desaparecimento,
agradece', a todos ·que compa':teceram' ao :

seu

'. sepultamento e pO!lVida·parente� e pessoas de
.

suas relqções para a missa de 7° dia, que se­

rá realiza.da 'na, 'Igreja de Nossa Sennora do
Parto dia 8 quarta-feira as 7 horas da manhã.

8-4A
�

Para D traflsporte de suas cargas
� e' encomendas

,

de Belo Horizonte, RiQ de JaneJro; São ,Paulo� Curi
Uba, Pôrto Alegre, pélotas e Rio Grande..

�e' que ,.você "recisa !
\

Na q'ualidada di3'. reVendado ras auto­
dzod�s, podemos resorver seu pro­
blema -sem ,clemora. Em nosso estoque
·tocê ençontrO!9 - com certeza - a

peça' ou o acessório que procura, P

preço' de tabela, g�nlÍínos, t�stados
,.

em 1oooratório, garantidos'pela 'mar­
ca. 11::1 •. f., n.o' -caso de q.ualquer con­

,sulta sôbre o. seu Intarnotional� tere­

mos o· m�ximo prozer em atendê-I".

Expresso 'Florianópolis
MATRIZ - Rua Francisco Tolenfino 32

. .

.

'�TeJefones 2534· _' 2535
, ,o

Repre$,entante lüI nesta cidade
'Ç' �,

.

pG. SOCA!
'

C!}MEitCI,O JJ

RE.t>KE8ENTA�ES.. ,

FUV:IO ADU(:CI 721

•

I _

).

ESTRrli!'o

'.

-.-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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mais ániigo DÚírio .de.Santa Catarina
- Florianópolis - 9/4/1964

"Iono PAUtO lIlAtHAao
COlAIO.�(lORIS �fAlI

\A.A I IPV BOROO.:, Gll8ERl'O : "-I"I-lR
'";n BFPTn D�JY..

.,�. :

COUBORADORIS
Rl, i l0S0 - MILTON F .... "rv. \

OR'LDO LISBOA -. MARIO INACIO
COELHO,' LMANGON"

..o! ANO� Oi:. i.J\�VII\ '-ON:'; ....Nlt EM

'ROL O� SANTA CATARINA NO

SETOR oos eSPORTESI I

d�!·64
.

4vaí snt"e golei!da em Ildjaí e o Figueirense cons2gue em
do pe�oa��:;�oz�o�a��:ruq�;s:�: a::ilo'!bl·tu,b� ,��JC �I '�r1 ;im0l-ro lr�UI': lo� Ue'" r'·c·I·'I'·o de'rr·ofa Metropo'l,de ser dlsp�nsado pela �Ireçao do cl�be.da t li Q)� U ir- j ! II UJ·· 11, � .

,

��=��� IL:el�. rt��;O�i��:d��h:�:�i��d: e i m' ''3.nte·;m.'. a . ""I·I·dar'an ç.a '

. :;:;,::;:�:E·:;:::::: ��'2:;;:�:::::�::�·:�: t::�,:.,:�;: '::':::;h::':::;:atos �e IndlsClphna, Co�o ,o �Jo�ador tivesse ',I �;: ri ��I . ,ç de 2 xl
•.. Q'cotejo tranStiont'u consigo a esperança de vêr tem. 3 x 2: foi o resultado fi

cometIdo nevas atos de dldIsclphna, teve seu _", . '.' _ ' equilibrado e monotonà:mente n� GuararlY i1e Blumfnau POiS. nal; com o gol da vitória sur
,.A representaçao do Aval atu' nos u .err:pate '1'F afmal nao do; Osmar e Roberto; Adilson "f Ih 1 p" d" h d f

. gl'ndo aos �7 minut..s: atran'primeira ase para me or�r e O aysan U Vln. a e racas Jor M ..-

andO na tarde de anteontem veio, O lJercílio Luz formou e Didi; Norberto Hoppe e ZezinhO 'TOrnel'ovemente na etapa complementar nadas por ocasião do
h An'a cidade de Itajai; diante do VCJ!CCu eom a Segl' 'l!tc w.nst·tu'. Arbitragem falha. 'de Arno BOOE . do ponta ,de lança Miltin o ar

,. 'Arrecadação somO" Cr$•.•. ," LuUa Melo apeSa:r �e ter Se ,rea '

".;:;0'. ·"and..plei', E>�""'.i. P."·. .e r'""da�;_ C-�·:""o.t "oo'M .

'l" .' b.tragrUl ç�tc"r a çargo de Ore.'

,�
�� , .,... -,-� .... . • ".. .-. ..... ........... , •

.513.500;00 e /a'n!lrtnaidailes ;"nãll 611itado' :em' pai-t'."'ãê" serlS últi
nho; Wa!mir e B: dicch Mesquf .

, de Souza,
houvc mos insucessos quanuo na. últi

----�----------------------�------�----------
----------ceiro, a verda�e é que também existe pou�a

·.JU nenhuma preocupação de muitas e mm-

TéIôndo de cadeira. �.o I.as pessoas ligadas ao esporte, cílpazp
SUA la, VITORIA' EM IMBITU A representação do UrusSan

�
cle' coonerarem ,mais decisivamente p�-

BA .. " " ., ., " " .. " ... , g:!: a-pós ell'patar com o IAVIl. _ _.
o ".,/ .' " .rà a construcão de. estádios. e sedes pro-F"téril CZUbe: ser I abertura li'

,

f!tt;ff). .

Depois de três compromissos �ontagem; Colheu r a tarde de ar
� prias em nossa capital. Não se admite queAo que conseguir1.os apurar. por . ele- consecutivos sem vitória p qua téontem; 'um expnssivo tril/nfr � -_ ,r.,

.••

�' ;--
d C· .... equipes' e clubes com um passado glorioso,

mentos ligados a diretoria do Avaí, há b;te- dro do Figueirense F.C.; consE' ao dobrar a equip�.do Ferroviii
. RIO - Abril - (Cortesia a .

ru�eflro como o Avaí Paula Ramos não possuam ain-. guiu .finalmente, seu primeiro rio: campeão da �emporada. dI'
U d

.'
, faltas que a- , "

,
.resse dos mentores avaianos em acertarem' a tri�nfo; ao sobrepujar o elenco cidade. de. Tuabarã '; pela cout do Sul) _._ ma as maIores

;. 'd f l' .
da sede própria e seus propnos gramados.

renovação do contrato do atacante Vadinho. 'local .do Imbituba; pela conta gem de 2 X 1. Célio; marcou -Of zem aos nossos clubes é sem dUVl a a a ta Na Guanabara, qualquer clube de' segunda�" \. gem de '2 X 1. O jôgp transcor dois pontos do U'�ussanga eJ .

. ,.'.,
)

,

reu parêlho com o FigUe;rens� qllanto João Lima tirou o zer'. de sedes esportIvas.. .' .. divisão possue acomodações e gram'ados.· EnlPARANA' TEM CONDIÇÕES mJrece�do .

o triunfo pela atu:! do marcador par.l o Ferrinho AO que me. coIlsta, n� capItal catan-
minha recente viagem ao norte do país; pon-F--·�""'�""·""";"!""'''':-,

-

ção firme da sUa retaguarda QllC? Ílense O único clube a pOSSUIr, pelo 'menos em, de constatar o .mesmd em Recife, Vitoria,. ' . e;teve em tarde bastante inspin SEM ABERTURA DE CONTl
d d . ,

.

O atacante Paraná. que 'estava .atuando da. Zeca1contra e Valério: êStf GEM e COTEJO .ATLETIÇO F 'fase de organização? uma se 'e capaz e teU- Salv�dor e até mesmo em Natal A sede nau-
no futebol paranense., e que retornou .ao fu'- aos 34 minutos da segunda fase MINERASIL nir seus associados, e um campo, ce,rcad.o, tica do C. R. Vasco da Gama de vitoria e

I b ilhéu f Ftebof catarinense reingressando no Olímpico. :::::::: q::�a L�ri:;u eassinalou E�'prélio' trava10 na cidndr embora ainda reste �uit9 a azer, e (: .Igue1- realmente digna de ser visitada; O E. C, J,3a
encontra-se em condições de. jôgo, podendo' o tento �olitário dos' hnbituben de cnc úma; as ecuipes dO Atl(," rense.,· I, '.'

•

' .', �.�" V'�� hia ,'possue magnifica praça de esportes; \
em

ser lançado pela direção técnica do clube no ses. licá i] do Qper:irio não foram A
Mas ninguém desconhece das d�fIculda- Recife, Nautico e E. C. Recife possuem o que.

o Figlleirense formou. Com' lém de um empate sem abertura'
1próximo cpmpromisso. MareiO; M�rreco;, Caràzinhc de COntagem O cctejo transcor des que encontra o alvinegro. para evar a- ha de melhor em estadios,/

li�''T';i' Eaio"'e Manoel; Ito. e Valério; reu cqui'tíbrio COm a vanguarda vante O muito que resta a fazer. Até em Natal, onde o Espdrte é muitv,

O ARA O· C'L' SSICO Wilson; Sérgio: Ronaldo; e Te' .dos dois cl"bes; perdendo vária

'I' f 1 d f'" O fa .

IARBITR P A·
mO (Ceceu) :1 chances durante o traI!licorrer ,A a ta e recursos manceIros e -

menos deSenvolvido do que em nossa capita ;-••, IIIIIBIlI.�.,.�'

.

Atbitragem normal de Zoéli da pugna.
...

,I tor.principal. clubes como o ABC, Alecrim e Atlético, pos-
Ainda não está definitivamente \ assen: 'Thomé

De' quando em quando se escuta dizer
suem sedes próprias e campos. para esporte,.CAXIAS VENCE AO PALMEI

1 ..tado o árbitro que estará dirigindo o encon- Rercílio LuZ Mantém lid" RAS E 'MANTEM A LIDERAN' que o govêrno, que a Assembléia' Legis ati- Sabemos todos que os recursos proveni-
,tro interestadual 'amistoso que retlni�á em :rança .nvict:. E Derruba O Trj ÇA INVICTA DA SEGUNDA I va,' e que. outros setores do govêrno iriam entes da arrecadação das mensalidades mal
Bl

. ,

d d G" 1 1 Campeão Catarinense. ZON A I .' 'd
.

d'umenau, no está io o '. E. O ímpico, as
.

auxIliar, para que tIvessemos a rapI a· con- dão para pagamento de despesas in ispensa-
eauipes do Grêmio e do São Paulo. No jôgo mais importante dcs O conjunto do Caxias de,do c1usão das obras; veis a uma equipe de futebol.'
Há urna corrente oue deseja cont::lr com um t� quarta volta d� turno de COu se àté a Cidade de Blumenau De sã consciência, para nós da canital, HOJ'e e.m dia,' atleta �lgum joga maiscampeonato estadual; zona "m c.nde ,deli comba te ,ao elcn

bapitad.or de outro Estado, rec::tindo a e��olha tivemos' na eidade dr Tubarilo' < co do Palmeiras; nUm Cete é hl1,mi�hante não nossl;lirpm nossos c1u es por amor se não fôr remunerado e o paga-
na nome do pflranaense Kali! Karam Filho. encontro que protagonizou as (8 jo qUe se ,mteciprva cOmo dO' suas �Prtes e seus camnos nrónrtos. na indispensável. De onde ,virá êste dinheiro.

_.�. ._.� "" qUal}r:lS do Hercílio L'illI; local mais difíceis para o clube join I
.f�· ,,,,,,,,,.

��l'y��
e do Mertpol TriCampeão cata vilense. O Ca",ias; apre3entanoo Np�tp. !,onto. como em muitos outros� na indispnsável. De onde virá êste dinheiro,

QUEREMOS O TíTULO, rlnense se Com mai/Ji!' tr:;;nquÚidade � Rem -dúvi(l::t a1quma.o interior vai nB frpnte' se um grupo de abnegados daí ,se reunirem
A aquipe hereilista mesma atItan deSembaraço; manteve. se na PC) E' v�i na frpnte em n��!::os largos. oh�prv::lt1- e fazerm' cotas p_ara p_agá-Ios? Felizmente.00 com o meio de campo improvi siçãO de líder isolado do certa ,.

sado; tendo em vistá. a falta d, me; nesta zona; marcando 2\:ll' 'do-se. nas oivers::l� cida,clp-s oe nosso ·Est::trto, pelo que tenho tido conhecimento, as rendas
. cond;çõeS física.. de SeuS jog,ado O. AdilSon; abriu a contagem ermlnes com seilp.s uro!lrjas e gram::lilns' em nossa capital têm aumentado bastante,:res titalares; mandou na partida aos 10 minutoS uma bonita jog� ala)l'lhr�c1os.. cer('::tNOS com boas acomoda- o que ]'á é um. alívio para os Clubes.durante todo O primeiro tempo da; para o Caxias; placar com'

após abrir a contagem logo aos que terminou esta fase. Na eta ·COP.S; 1J::IITOSO. ,l\If::lrd1io. Amprica,� C::t.,tias, Para nós da capital, e imprescindível2 minutos de luta 'através dó' pa complementar Vinicius empa I 1\/fotrnnn1. FO'r,.�1io. Fprrnvl�rio. Hen::l,l1x. que se resolva de vez esta situação, até v:exa-extrema Gonzaga' que :recebeu to" aOs 2 minutos pa:ra adilson; I -

�

nm IIasse; de presente; do zaguel rtovaménte; dcerefar á vitó)éia P":';C'C'o:I1".-1ll p� lr\''Ipi�."c:: p (\útrn� .��;S. n!ll'q tória ,no.s dêem ':os orf!�os oficiais os meios
ro J)IO:'ltini do Metropol. caxiens,<,; q1lando eScorriam 3� i 9'�"Ji� rlP C::l1�S tor,.iH!l� nl"\c::�llpm O fjnp d� indis sáveis, p�10 menos, .se concJ}l�'.. Na:':�llgunda ·fase � o Metropo1 -. I

.

-: '
':'.'

;��;��stadorJ%. te
.

': �\*!l...
,. �m�lhc;l' existe U9Ta a pr��a. dos espor��s.

.

r�pida�e�tey,c' eS,tádi�;;:�� ri?:Q��
....

.

J:lan; .'. ·�g;"'Íl;:.vyer4Çlde nãô,,,��i§te reçti!sQg���p:�Qc\E,st��}t.d'».';" '<:��'�i�.il:�;��.,��!t�J... '" .... ".:.' L ...,: 'I!;!i('.,"(�, .. I ' ,..... ·C· .1', "'" , ',.. ., .

O club. dos COlreioS; com Um.

r.o·"I1?,;nto h r:nD!"�\)�O e p!",:;ociso'

j I. �,.,c:;.. e .{' .

.,."

r :1" cão ; 'cúTIS ';:' iu 1 V i' de ven

....,·r'� 1. r1�n;:'l r�

,��tl'�:cr�z ·0' f·:e {"

.... -t::- 1In;" Sll"P�":s� bem des9gr:
dávcl P.-r2 O "onze" campeão

. - de .

Cll t, á't'it.: f!'·ente ao p,

i" fão dil'i,,"dc )lO!' B' áI!lío' <:j'
VrlLa. De f"t!'� .1S poss:'l':ilidnd/�f
de vitória ;'n .p 'latão marc'lista

.

'p ii. r ,s"

. <1:- ; 1"1.',

- -_.'_--;-.---" .�---

,

DISPENSADO ZÉ CARLOS

concurso dis:::,ensado. -

EM E:;·�PE;�;ÊNCIA NO RENAUX

Os jog::d'Yres Alberti e Sarará,
Tadicados no OJímpico e devidam€nte

ambo.,
licen-

ciados pela ao:remiação estiveram treinando
na equipe do Carlos Renaux, de Bru�que.

Toówia,. nada transrirou cem respei�\�
a controtar�ão dos jogádores peJo.' tricolor
brusquense,

AVAÍ nHER . ACERTAR
ceM VADINHO

O ataC::lnte Lomayer, de pass::JJ!pm 'Pela
'cBf\Ít::ll cahrril1ense teve a oporlunidane de
p;llestrar corn a re!,ortaO'pm qual"do infor­
mou que o clnhe PRtá indo muito bem no

est�Nn::ll e �lÚi é neReio d� dirptoMA e n",s

,;!'(1H",l� 7""n.� r.:Pl·r!:l1"'l�. 'l"""}'mjnon rt;7<>"H,,· "O

rR)bJinkrafts éM' myito bem e caminho .para
I�" ."

',,-1101' pQde e$t,$f:' ç.ex;tQ l.di.ssQ"�'- _': .

:\�.:,: • iJ��/�-:,;':',��:�". . ... -\, -: :;·'-'(·.�ihi;}-:'i�::A_:�'--·· ";. _�.:;?Z�fát;.���,,:

/

derrotando· o
'o Di� s p"or, 2xl

Postalo
canto direito; à meia áltura; :

panhando dr surprêsa o' golelrc
r todo O time adversário r f'a

zendo Com. qlle' O púhlfco Se Ie
,

"antasse. para vibrar com o lan

cc que representava o triunfo;
aliás merecido; de "onze" do

evsm ·.l!e "lO para' 1, D�í' a s"rpl"'
sa com que .todos receberam c

ncntes da ofensiva. Em suma ,
nos- p�inielr(1:s' movimentos. dê

todos do qlladrô iocal atuara}'é· porfia; por' .interinéd·o de .l\farip
bem; 'enfluanto qu�' do· olltrO Ir' ho q,,:e' aprp,veltou 'bem � aobra
d.o i-ttperou o desnorreamenfo .-.

d.1! Unia i�"eshda d .. Cabeça; pq ,

o "esespêrO;." eÍnI'!ob �Ris· yi" ra veitc�r ..�: �ericia .. de Jorg«
zes nvestissern ao' arco conte..

'

c9Jm' .\lm
.

p'é1tJt'aço no' canto' e�.
'rio; o,née cnI:Ontraram,. iCi�(}zf querdo.

" .

M.:;; ·muito firme.' Apenas' un-.: Aos
..2ª· 'Il!JrlutoS; -' o'l\farcílic .

eremcn�o, jogou. de confo�rfiidad" . cinlllilou ",tr�yés dll'ftll:Ú�hÓ. A·
com 's SItS aptidões,:.' ,(Í gol;:l ro I),uil'is.-da d ��it� e a boia �a8S0\;
JOrge'; 'que pratiW:�' bo��: d�tt' por vá�ios;; p�ra' i� �ó; '��; d�
sas; das quais nada meno� dI: -Renê' 'que atiiou. fr,áéo;' .

tende

quatro de grande Vll'uO.' Odilon e DUfles deixado; qUe '.

O Podal abriu o escore; loge bela caisse nos' pés de Ratbh�

1\ arhitra�'en\ esteve a C{\l'g:o

do sr. Noriyal Kosch!"ick: COm
desempenho aceitável.

cnrrrios; con.<iitllid·o por Joãozi

nho ; Babá; Haro.ldo; Bezerra

e Jaime (Valrnor): Vaimor (A

lipío) e. Blb-; Marinho; RlIIH'I!e
'

Cabeça' e G"ará.·

«: s.ia de, "ão.
.

U
.

Un"!'JI (". t'a::i'( izeru
que arremato" com violência nc

canto direito.
(' ponto de honra; cOquistoil

o Bezerra; a,08.28 minutos da

tapa c.omp[ementar. HOuVe tl'

que (!e IVG à dez metros, da "me

ia 11la". FOi feita uma barreira

de '.7 homens «1,0 quadro vtsitan

te 'e Bezerra chutou forte; ba.
tendo a bola, num dos ·j'egad.'re
da' barrelraj. para voltar a(Ís péE
do zagueiro.,que nôvo e pot..mt,

chute desferi., r, indo' a bola
ganhar ,.:0 tunda das; redes; nf

bom comporjcmer �o 'dos locals

"""_ IS' rev-l irem coêso.: e Ob'Se . em cona-a '�ue �: Pcstaj 'l'dr
1! á'<":'ic'o a.tuou �. '!'}1

.. .;. ..... r, n.( .... ·f.: 1

-r. ;- iJo r,egulamentai' Inferfor.za

do, ltum�rL.amc�te; p,..hS; !')o"co

ante" do ,ertCerra.me:::tto da. p:.b'1�!
ro p'eríQllo dac' I tI.ta; o extrcra:

.

M.av'::\ho ..foi elfPuSO., da- canch»
UI .��: �eci!,ã'o do.' ái.:':>i;Yo. rôb'�
is:;o; protestaram' os locais:
'rn 's nada adhnlolt; pois N�r' ,

vai Koschmick não voltou atrá,

"t.Jr-''''nftp- pür' vê; s a emp?�ga'
Ü' pii:Jíi co COJ:n jc :adas tleni�a:

e' aprtiv;Uáve1 ar er .cOmbatiV(
6) cú4('r..�o c- átac ndo Com cau

o, "C:escItillaraç' ao aont�árlC-
.

o �:" dro m ·.rciils �. - que' pe�C?,

bastante pela faIt 1 de entendi
núTI-Co entre seus ·t!. Jmcns da· van

guarda e SeJUfanç � dOS compr

O Marcílio alinhou Jorge; )Iar

zinho;'IvC; JoeI fI; Odilon

liombra; Ratinho; n,.f1E'S; Aqu

'ZE'S e Rrnê,

----�------------ --------�------_.--��---------------------------------------------

_.

• Almirante Barros';:,; colheu S"l1
, I

.ma1'().r revés neste campeonato

baqueando pela c'ontagem de 4

AMERICA VENCE APERTADO
O CLAS3ICO REGIONAL

o AmériCa'; em .Toirivme; pelo
marcador de 2 x 2., Porém: os

torCedores do Pay;andú; foram A LIDERANÇA ,
.

A representaçoã do Olin}!:l'aft·surpreendidOs cOm u.ma magnífi
,

sem c...ntar ('om o SeU principalca atuação vibração entre seus ...

(Cont. na 7." pág.)

ta e Adão; Marcia Ballsa; Ler

x O; num jogo em que tod:;.s os

prognóstiCos pendiam p'ara a e

qUlpe lilarrosista, O· Barroso

marcou 1 x O; na pil"Í�lleira 'fase .

c?m tento de. Gersino contra
nUm chute de Mima, Final: 4 x

ü; gols .consignados através dE'

nel e' Gonzaga, O.Mctropol per

([eU com Rubens; PanÓCo; Fiá

zio; Montini c TE: �('ute;. Nadir
(GdóIa) e S,lbiá; lClita; Paul"
_:Souza; FLsio e Gtlcpo. Arbitra
�:ern de �ers6� De, :taria anOl"m3·

. !.!,�i:-les não hO.tlve.
eonse

êste dt p. ma qua.rta feira empatouMurara e A�ael; cOm

OLINKRAFT PERDE A 1NVE�

CIBILIDADE MAS. CONSERVA
naIti; marcaram para I!s '.aIrré:r;

j
..

f.'pois dE' . uP1 surpreendente
empate diante tIo Payandú em

S "'s próprios dOlt)ínios o eleuco

canOS

I'AYSANDÚ .
BRILHOU

.
F'

VENCEU AO. GUARANY P.OR

3 x 2
do AmériCa de Joinvil1.

If .. li::J aos 11 e ... 9 e Fantoni aOs'

.3il" ..

(

URU&"ANGA DF mUBA FER

ROVIARIO EM S "!:US DOMINJFI :UEIRENSE
í

CONF.GUIU ..

Os
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,

Não peço· caridade, quero apenas . ser \. como • você, Desejo estudar.. trabalhar, ser
� útil,

Com a
. ajuda que me deram, já sei dar alguns passos,

<

aprendi a ler e': escrever, Mas' aindq

posso melhorar muito, eu e milhares de ..ouaas c�i�n�as defeituosas q�e que�emos ape..:,
nas .uma 'opott\lnidade de reabilitação, Colabore com a gente.. ajude a 'nossa Campanha.
v ,I ,..J'

.

.' - r

.••
<.

.'

Campanha Pró-Criança Defeituosa - :Associàção Brasileira

da Criança Defeituo.sa-A.R.C.D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL

Presidente de Honra .•.•••
·

.•.••.••.••...Amadór Aguiár
PreÍlidente da Campanha, • .•...• � ...•....• .Laudo Natel

, '�

Diretor-Execurivo .•••••••••• � .. : •••. '.' ....Jayme Torres
Secretário' •..• 1

•••••••••••
'
•• ;·l.ui� Philipe Rezende Cintra

Tesoureiros �� .�.;•••.Albm.o Pjgq�tedo e Camillo Ansarah
Pr�siderite; da:: .f\.'.A.c.ii .. � .. �..

' .J.Unáto da Costa Bomfim

Coordenador, .: .• ,� ." ...; .••• :; .• :1 .. :Ulysses Martins Ferreira

ENV)E SUA CONTRIBU_lÇAO PARA A CAMPANHA PRÓmGR!At�ÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE. FIUADA DE SUA CIDADE:

Associação de Assjst�ncia à Criança Defeituosa -.A.A,C.D. - Av. Prof.
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São' Paulo.

,
-

IAssociação Casa da Esperança - Rua Imperatriz L�opoldina, ..9 - Santos.

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sra. Casa de �seri­
córdia - Av. Cláudio Ruis Costa. 50 - Santos.

\ !ssoci�ção Mineira de Reabilitação - .A. M. R. - Avenida Monso
.

Pena, 2698 - Belo Horhunte.
•
Associação Paranaense deReaDilitação-A.P.R.-R. Igáaçu,811-Curitiba.

Associação Pernambucana de Assistência à Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro, 730 _;_ Recife. ..

Associação Sanatório Infantil Cruz. VerdC'._Av. Jandira, 1002. - São Paulo

Associação Santa Catarina de Reabilitação- Rúa Gal. Bi trencourt, 102 -­

Florianópolis.
Instituto Baiano de Fisioterapia c Reumatologia - Av. Getúlio Varg:ls,
544 - Salvador.
Sociedade Campineira de·Recuperação da Criança ParalítIca - Rua Lusiuna!
369 - Campinas.

,
--------------------�,-, �

de fÓlmica
hnanc!amentüs Industrie·is

Elaboração de projetos econ(�' t S (,

preencbim::nt0 de q.uestionárics i' c 1 im­

plantação .ou ampli�çÃ') de Ül�Ú:-: r;',ç; de_::;_
\So195

FBelissimos �"onjuntos com Bufet
" c1

o". 1 t
1 1 '

cor o com as eXlgenC18S 0'1.., _€S aut:! ('êl:"'1en·

tos finr.nCH?dores:
ED\VABD NA'VARROMesa Elástica e 6 Cadeiras

,
• E('onornist8

C. R E. P. - 683

RN. TT"'r"ílio r ,p7 s/n - Ed. Esther

Anto 1 (1': - Fonf> :l72R

'W1' .':'7":
'ir

Desde. 10 pagamentos de Çr$ 26�000,00

ou à vista Cr$ 220.000,00
, .

Mesa Elástica e< 6 Cadeiras
.

-

Desde 10 pagamentos de Cr$ 11.400',00
7

(Cont. da 6.' pág.) 5 x Tamandaré o

valor do al'aq1Jc [jue é L0.n:'yc1' E}I p. UNIÃO: .Tllvrntns 1 " O

pei�C'.1 ",a invenc;hilidarle un p�rário de Ml!f�a ()
,

t'·r('fl de ontem; aG cair 'em C:1 EM CAç'�no�: Yas.·C da Ga

nf't���1'�S; Pí1ra' () Bo�afog'C; lo"{'(�· m;,l 2 x Sacia O
\

ou: vista Cr$ 95.000,00
,r; I" TI nrcarl()T dr ;; X 3 E.;,l .rOAÇAl3A:·· Comcrci,al 2 :x

MOVEIS CIMO 3a E 4a. ZON,\" Df JOAÇABA: Cruzeh:o 2 X Y;

Rua Jerônimo Coelho. 5 � 'Fone 3478
EM MAFRA: Pery ICal 2 x ln

teruacioual de Lajes 4 •

EM LAJES:: Guarany de Lajes

de rCuse 2; cotejo realizado na

tarde ele sábado.
EM TANGARÁ: Torino lOcal 1

x Caçadorense 7.

�--�--------------------------�--------------.

lUM ti N/8 E- Sociedade' Ano

,.

r', :Do Correspondente-
JAB�S GARCIA

. Br�ntes os Festejos
,

.
.

SEM4NA SANTA

.

Com um bem elaborado

programa, organizado pela
Diocese de Tubarão, trans­
correram brilhantemente os

festejos da Semana Santa·

nesta cidade, culminando

a cerímônía da descida de

,TCl'<;llS da Cruz, à tarde de.

Sexta-feira Santa, no ,<tdro'
da Cat�d""�l, quando milha­

res de fié'js, alí concentra­

d-is. ouviram o tocante ser­

mão do rovmo. De. Névio Ca­

""<c1.er �lusivo ao ato.

A- noite realizou-se ,'i1 tra­

dieíonal pcocíssão do' Se­

nhor lVr<'lrh pel-is nrincinats

�t1<)s d<l, ci:-lp1e. +endo a abri-

11"�""�.Jq ::1 Bania Musical
T ':-a Tu1:;" '�p.;m:::e,

•

ARNO SILVA E TEREZINHA DE JESUS SILVA, tem o

prazer de participar aos parentes e amigos o nascimento de

sua filhinha ELIONE, ocorrido na Maternidade caríos
Correa, dia 31-3-61:.

-----,--------

da

De ordem do Senhor Diretor em Exer-
/

-

cício da Faculdade de Uedieina da Universi-

dade de, Santa Catarina, Professor Doutor

Avr+on E'obero de Oliveira, torno público,
para conhecimento aos interessados, os ho­

r' rios. local e -ins'ru10':'3 Íi:�ais ''''àra as duas
/

....
--

1�"1'T'1�0 r rcvas ale c,-.- "�"'O rlA Hvbilitação�/_..... �'-., \....-�O.. �
..

J \..1.:.<.,......1..__ {,.

2 1'8 c:'ér��e do Cu::so ! � � _1i-::o, em TERCEIRA

CHAMADA:

I - Horário:
r: .. (' ria �1 "".-

• ) ,,'. _ � ,_..s: 'Mt

�·RS .. Física
Dia 8 d .....1.,"'·1 - /1., +,-,'r� - a's �O 00 ho-I e c"\IJ ... 1 x' .. 1._ _. __,

.L

.

,

,.;; -. 11 'lpis'th a Ui""! destile car­

n=valesco no domíngo de

P::"\SCCl3.. Ar-esar do J1'l8.U tem­

po reinante, grande foi o

l":''\l.ero de populares que na

noite de domínzo último a­

P'l1arà(uam o anunciado des­

file.

. 'Da vizinha cíc, ide de Lagu­
na, conhecida no Brasil pc
lo seu ramoso carnával, che­

garam a Tubarão, em ônibus

gentilmente cedidos pela
F;mpresa E'''lnto Anjo da

Guarda, o Clube Carnavales­
co {{avantes e os "Palhaços
de MOP10", que foram recep­

r'iorlé1<iOS à cabeceira da Pon

te Nereu ;Ramos com fogue­
te e fogos de artífícío.

Sob entusiásticos· aplau­
sos do público, teve lugar,
às 20 horas, o "Desfile da A­

mizade", pela 'Avenida Rodo­

valho, iniciado pelos "Xavan-

. fpS" que, com sua rica fan­

tasía de índios, apresenta­

r,"m evoluoões diante do pa­

lanque, onde se encontrava

o sr..Prefeito Municipal, a·

léw__ de. Q!1tras ol,ltO'ljqad.es.
Seguiu-se, denoís, a apre­

sentacão dos "Palhaços de

Momo" com sua infernal

bandi-tha numa sequência
I',í'-·1P.TOS ímpagãveis de pi­
cadeiro.

,

Aos como-mentes dos blo­

�QS visitantes foram entre­

'''-c('f: �t)'1.S taras com a' grava­

'-',\, "P'ísc8a da Amizade", o­

f<')T'0'�irl,s nela R".nco Sul do

1=\:'''I,;i1 e 1'",1[1 firt'l1a Germano

T<l"'rten Ind, e Com.

C�1""I_ 1_ln-," <;<mdqcão cordial .

do sr. Pre�eito l'tJ:unicipal de

'T'l:'h�,,;;.') 20S vi'>itSl"tes, foi

o "iJ"dj',:, da A'1.1iz�de" tn·

('p�-·-,r',ô, f.0ndo todos convi.

r1--
-

�� ,-�1') sr. Alcides San·

trc., o orr-1nizacJor do desfi­

le, para um Ch'1DP na sede

do Clube 7' de Julho.

Campeonato F.;tadual de

Futebol

Pe10 C,<l·""!neOD9.to F.stadual

de Fntebol, o Hercílio Luz

F. C d�StB eid·y18, defrpntou­

S". d'1mirn'() lílt;rn'). 'ra Ca­

['j',r1 do Fdr.>n,,· ;,"m o Fi­

gl'.'" 'e,""se ':;' (O" C'lÜ' vitória

r.:erter(1) BO PP.1·cíl�o Luz

pela contagem de 2 x O.

Em -Tubarão, o E ..C, Fer­

rovi3rio, l')cal foi o vencedor

da con'''1''('a cem o Imbitu­

ba f\.':J8�·�r> Clnbe, da cid8.de

de Imbitubn.

Com 0'\ resu1ti'dos conhe­

ci{ios B.té agora do referido

cert�me, que vem polarizan·
do as atenções do público
desp(ntivo catarinense, con·

tinua na liderança o Hercí­

lia Luz F, C. sem nenhum

ponto perdido.

MATRIZ,: CRICIUMA - SANTA CATARINA
'-

.

ENDEREÇO TElEGRAFICO CRESCJUMENSE
Serviços de Cqrga� e encómendas entre São' Paulo � Santa Catarina e Porto Alegre

II - Local:
Tôdas as �r�V3S serão

salas da Escola In�ustrid

sito a Av. Mauro Ramos n

de.
III - Instruções: Finais:
a) - Os candidates, er1 tôdas as provas,

.deverão apresentar, .

obrigatóriamente, à"

.Bancas Exami;1"'r�-r:;;s respectivas, docu­

mento de identidade

b) - À prova em (me o candidato dei­
xar de comparecer, será atribuido nota zero

,

(0),' ficando impedido de realiza! :iS demais

realizadas em

de Florianópolis,
154, nesta Cida-

provas;
Secretaria da Faculdade de Medicina

da Untversidade de Santa Catarina, em Flo­

ri=nócolis, aos 3 dias do 111ês de abril do imo

de 1.964.

1�J:i':;' ::: .

NILO MOREIRA DE MELO

pelo Secretário

.:vISTe:-- Prof. dr. Avrton Roberto de
Oliveira

Diretor em exercício
8-4-64

Vl:N� E�SE PE�H�t,�CHA
1]ma máquina de costura por Cr$

-iO.OOO,OO .em ótimo estado de conservação.
Também fin.ancio. Tratar à Avenida Rio

Branco, 55.
7-4-64

UniVe�S�rfr"!e rle :��j] Cafarrna
D�";fa-n rl� M;"\I�r��1j ,

... '<.iI Íí,�' ,_."!UI

. ED�Tftl �iL 76/64
O Diretor da Divisão de Material da

Universidade de Sapta Ca.j.�rin�, devidamen­
te autorizado pelo M2gnífico Reitor, faz ci­

ente aos interessados, que se acha aberta
Concorrência Pública, anrgzada para as

14,00 horas do dia 16 de, abril de 1964, pari)
aquisiçãO' de aparê1hos científicos para uso

da Faculdade de Farmácia da Universidade

de Santa Catarina.

Especificações poderão ser obtidas na

Divisão de lVIateria1. nos «'lias' úteis, no horá­

rio das ,13,00 às 17,00 horas.
Divisão de Material, em 2 de.abril

1964.
•

"1

JOSOE' FORTKAMP
DIRETOR

8-4-64

I'

: : Filiais: São ,I-\'lulo I:\u, �)ão ·Teod��o. 67'l�:-: Cu!';;ilm Av., rgml(.'l] 2117 - fon�t.2171 _-'.Pôrto Ategr(> ,Rua. 7, de Setemhro, 691 '_ fone 7'818

T foot' 28tH - J'ubarào ,I, 1:<1 Laurd:'M'uUer, 50 - tone J 4<7!) - Arvd·Hlgui.\ Pl'a�a)le:rcílio Luz, 632 -;-:- fOfl�'§�3 k.." LJaf!,ur.m R:un nm�t�vn Ri�hnrrl :114
, '.'

>�07 ,_: fone 76·, ,,�
,CAMINUOES'PRÓPRIOS .Pl\RA �

., -

AS','
,,:'_-, ��u.r;l" >1"\ •• �_�;:l\;,:'�' 'r.t-:{q':1r.1��"� :....�:,.�-:.:.:<,.�.

·tIpresso C B
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° Iocal da aterragem do tua a maioria do partida, leiro,' desde a época de 'Oe·

avíão de Goulart havia sido. -essa ala tem uma tradição túlio Vargas;, juntamente'
não é um asilado político no Uruguai, mas mantido em segrêdo e, em- de amizade com líderes do com êlas estáva o Deputado
um refugiado. Assim: informou, ontem à noi-" bora se soubesse a hora da Partido Trabalhista Brfjsi", Fernando Elichirigoit, dO'

t f' 1 t··· V' Ch I S H' ,cheg;3da, somente poucos

".Y----·-b-------a-------- C·Onvenca-O de"
-,

J'e, o icia men e o ice- rance er, r. ec� jornalistas e person&lidades
.

t I ti . ..,. e rama ras u
. tor Gross Espiel Pouco antes, o Presidente se encontravam na Base> es I U ar U�

..

,. urO.DOI·II. '

., " :

do Conselho Nacional de Govêrno, Sr. Luiz. Militar' de Panda para re- ti .,
"

J II"
'.

Giannattasio, havia anunciado que . o man- ce�:!�� as últimas, figura- em. F.lo'...;I·ano'p·oll·s. n Iors
.

serà em
J'

o invi e\.
datário brasileiro deposto não apresentara vam ô Vice·Ministro da De- J:

fesa,'

Br�'
deíro Hispano

Será durante o corrente '-

'

nenhum pedido de asilo. A distinção expos- Pérez Fonta a; o diretor do A instituição do concuto 1,65; Vitot 0smaJ." ::aec�er, . mês," em Joinville, a IHa. .. ......, -' :

1 C·h I b
so

,
de habilitação (exame média. '1,85; SebastiiQ H. 'mCoanr'vaesn�'ãu,On·'·I'·;0:E::rsst.·acil1'3.1 de' ca-

O, .' E-,S":TAD o�ta pe o Vice- ance er sô re o estatuto J'U- Departament
.

Diplomático _

-,

vestibular), à Escola de Dias, média, 3,07; Ad()lfo
rídico sob o qual I-e encontra' Goulart no

da Chancela.ria, Ministro .

S Agronomia Elizeu Maciel," Nunes Corrêa, média, 2,15; . Como se sabe, participa-Aureliano Aguirre; O· Ins-

U· .,.

1 d "

1 dê d Pelotas, Rio Grande do Sul, Luís F. Zacchi, média, 2,22; 'rão do importante conclave •
rugu"l1 e vlncu a a a reso ução

.

este ,e petor-Geral da Fôrça Aérea, I ....e lN"I'CO 0."110 IIE S"uTl C""ABIN& r
cu. tem merecido do atual Se- Sergio Rebêlo Ribeiro, mé- representantes de todas as' w',.· �..... lO .... • fi

.

'P d �
.

d
I

p" d Brigadeiro Conrado Sanez; FI • •

li
�

(T'
,

F·
"-

não renunciar a resi encia e seu, :aIS e �
o Encarreg;'3.do de Negó- cr,etário da Agricultura, dia, 2,27; Mario C. Ulísseas.: Câmaras Júníors de Santa orianopo S," erça- eira), 7 de Abril -de 1964

não realizar, apesar de ter abandonado O' cios do Brasil, ,Sr. Júlio eng- agro. Luis Gabriel, média, 2,37; AA�onio ·P. Catarina. ) /lS../

Brasil, nenhum outro' ato que possa equiva- �;::��i�:�O:edo O:;=!��; �u: .0mata�nl.rS��t:é:Cmnl.aCroedsl�Cpifa�r�ad:;pãrOoc�d�U�
Schlíndweín, média; 2,42;

l�nf·_i:on.r�m�!ar;diSo�sli,:e:.�a�pl:r�o�,vroeu��ammF�oO�Ce·.n'tro d�.
.

p'"5'qUI�s'a'ler de fato a uma demissão. A mesma distin- to à Associação Latino-Ame-
Cidinei Cordini, média, 2;42; � �

<,

C é' ção agropecuária. \Danilo H. Bado, média, çao, que sera levada ao ple- •

ção entre, asilado e refugiado vem explicar o
ricana. de Livre om reio ,

(ALALC), Sr. Leoeádio
.

An- 2,45; Edson H.' N. Vieir(J, néríe do conclave, propon-
,

d P'
'

sentido, entrelinhas, que se observa na am- tunes, que acaba de renun-
Este ano em fevereiro, os média, 2,95; Silvio Luis da do o nome de Lauro Muller ",,' "5'.'e'a

bi üid d d I f'
. .

.

t d d d stitui candidatos inscritos para o Silva Telles, média, 2,95; para patrono da importante � ...
IgUI a e. a consu ta eíta anteontem por ciar em VIr 11 e a e .

vestibular da referida Esco- Anisio Pedro Camilo, mé- Convenção.
ção de Goulart: e funcioná-

Goulart ao Góvêrno uruguaio, antes de vir, rios diplomáticos da �m. la, através, dô Setor de In- día, 3,27; Duilio P. R. Fêr- O último encontro de Câ-

U M l'd
.

d formação,' da mesma Secre: 'mo, média, 3,27; Élio Nereu maras Jüníors, realizado em

para o ruguai. a· esceu, ontem, o avião baiY,''1r:1�, ihrasileira. tarí 1
. Roe-sner, média, 3,35,' 'Moa. Fi

.

ó l' 'i no

f
Estavam presentes, tam- ana, a cançaram o nume- or){�n po 1S" a cançou -

Que o trouxe e oi saudado pelos presentes no bém, os Senadores Eduar. ro de 'vinte e três candída- cir R. v: Corrêa, média, tável sucesso.
,.

ae.reporto; Goulart reuniu-se a portas fecha- do Vitor Haedo e .Washing. tos e todos forain classíã- 3;80; João C. S. Píoner, mé-

cados como seguem: dia; 3,90; Arnon B..Teixei-

das com autoridades CI'VI'S e' militares uru-
ton Guadalupe ,e o Depu-

I
-

. tado Mário Heber, os três ra, média, 4,05; Jorge de

guaias, que o informaram acêrca dos últimos legisiadores da .ala herrerís- Paulo. Peluso, média, 1,27; Aguiar, média, 4,15; Agobar
.

t t d t t Vicente. Oensf média, 1,50;. Fagundes, 4,82; Jonas T.

acôrdos do Govêrno uruguaio sôbre o estatu- a or o (Jxa, per encen es
dos AnJ'oís, .mé�)ia, 4,85.

ao P!'lrtido Blanco, do, Go. :Luis qarlos Damiani, média,.
to jurídico que 'lhe ,seria aplicado. vêrno. Embora não consti'·

Secretário atende Isseciati- Morreu o
. ,Heroi de

.

vismo Rural"
.' WASH�!T�N�6�!� �G�n������'�f::� ��o�:

ral de Exército dos' Estados Unidos, Douglas terminação' e heroísmo dos

Mac Arthrir faleceu, ontem" no Hospital de �liádos 11,'3. árdua luta das

Filipinas, durante a Se�un-
W.alter Reed, desta capital. da Guérra Mundial. .

O desenlace ocorreu às 14 horas e 39 .No decurso do conflito.
coreano MaC Arthur elWCOU­

minutos, no hopital onde foi submetido 'a se com seu comandante,che·

'três delicãdas intervençõ�s cirúrgicas' desde ,fe, o Presidente Truman,
sôbre politica. Foi destituí-

6 de marco passado. O bravo cabo de guer- do por Truman na primave.
ra de 84 anos foi vit�mado por uma compli- rà de 1951.

-

.

I h
,.

d di' ;Mao Arthur regressou (lOS
Caça0 rena e epatIca segun o

'

ec arar,am Estados Unidós. e proferiu
OS médicos militares. emocionante discurso ante

"F.arei O ..me,·lhor qu,'e' p.uder" -.-, ,
tal foi uma ·reunião conjunta das

duaS' Casas do Congresso
a última dedar�ção do herói dás Filipinas, norte·americano. Na oca-

em 23 de março último, dÉm_.ois de ter supo�� sião, repetiu uma frase de
- velha canção dos quartéis,

tado uma operação que durou seis horas. D2, que diz�a: "Os velhos, solda-

modo geraLimpressioÍlou vivamente a 'exceI-�- dos nunca morrem. Apenas
, . ,... desaparecem," Acrescentou

cional resistência jísica demonstrada pelo .. I:) herói de Corregidor e

herói de três guerras; o ,homem que' uma vez Bataan: "E como o velho

f
. soldado desta canção, en·

a irmou: "Voltarei" e vü]tou. cerro agora minha, carreira
organizado o seguinte . pro- C b d I d"

.

O ertol é g O.'rias através e três cO,n-.. militar e desapareço corno
gr,<:tma:,
As 8,30 hs. - Recepção ao' flitos mundiais, onde sempre estêv;e em eau...

um ,velho, �o]dadp ,ql!e ser�h
E

. , '.. pre cu�<\9,u .q.e_ t:,uJtl)wri�' l'ie,u'xmo.' Sr. Arcebispo Metro- sa a lib�rdade não só de sua p�triái,)lias; 'em " pe��.i· ,com ;as luzes' qúJ'
politano; ao Exmo. Sr. Go·

,

I" ' 1: 'd' d
. , I j'M' A n��g; ttie favoreceu para js·

vernador do Estadq e às u tI?la ana Ise, a. e to os os povos, ac T-:, t{ ÁdeÜs." /

Exmas. Autoridades, em thur deixou' de' existir serenamente, éncaran- �.

"

�;:t�r! �!���j�Aze�����:� do a morte como sempre o fizera,' com a n�- .

z'açs�oa: inesp�rtada �osritali.
.' . .

.

" a SUSCI oy preocupa·
tas. motocicletas 'e automó- turahdade e estOIcIsmo de'um soldac:lo retem-' çoos. Não havia indícios de
veis até ao "Jardim Cidade

d' que o General estivesse se.
de Florianópolis". ,pera o.

riamente epfêrmo. Em sua

GENEBRA 6 (OE) O secretario de es.;, ,'Em seguida: Procissão O Geperal ter.minara Ire· ,sódios rp.ili�'3.res do seu país. última apreséntação públio

t d I d· .
'. ", -

,até ao 101"'3.1, da nova Matriz. centemente' sua' autobiogra· Conquistou fama nas li·
a O para n ustrla e Co d G

- '1 <:a, li 26 de j.aneiro, em que
-' .

merclO a ra- - Às 9' hs. - Lançamento e fia, a qual será publicada no nhas de' 'fogo da . Primeira
, foi homenageado com um

Bretanha, apresentou um programa de déz Bênção da Pedra Funda· próximo outono. A figura,. Guerra Mundial, em 1914·18.
ba.nquete pela passage� de

mental de Mac Arthur -ficará escul· FOi supremo comandante
pontos em fa.vor dos Paises, necessit�dos à Ás' 9:30 hs. _ Missa Sole. pida na hi,stória contempo.. aliado no Pacífico sul-oci."

seu aniversário, parecia, go·

f
. , zar de robusta saúde.

COn. e�ência sôbre O comércio e desenvolvi- ne. rânea não apen,as como. sol· dental na Sekunda Guerra Nessa ocasião, entre uma

mento. Os pontos principais do
Às 1(; hs. - Santá. Crisma. dado, mas ainda como esta. MundiaL Presidiu .0 Govêr·· infinidade' de mensagens, o

programa . Às 21 hs. - FOgos de ar· dista. Durante sua l�arreira no de ocupação no J3pão, e .Presidente Johnson lhe eri,
Britânico' são os seguintes: Não aprovaçáü tifícici, militar .·de cinqüenta e dojs .' dirigiu as fôrças democráti·

d t· 1 cas c'ontra' a fu'rl'a dos
viou um telegrama em que

d b· 'Obs Durante o dia ha anos es acou:se em a guns co-
o 'consl'derava "um dos a'tl'e novas.. arrelras para o co.mercio, dos Pat-

.-. -

. verá Barraquinhas com Ban- dos mais significativos epi-' munistas na Coréia. têntico� .
heróis norte.ameri.

ses menos desenvolvidos, cessação das res- da ,de Música,' churrasco,

trições quantitativas do c�merci� com paise's prendas, bingo, etc.

•

em. -processo de desenvolvimento. Elimina-
ção dos direitos sôbre Os produtos tropicais.

.
Elirrünação dos direitos sôbre matérias pri­
mas dos países em desenvolvimento. DÍnii­
nuição

.

das taxas aduaneiras sôbre artigo se­

mi-manufaturados, e suspensão dos impos-
.
tos internos sôbré os produtos de Países em

desenvolvi�nto
.

,MONTEVIDÉU, 6 (VA) Goulart

No Helatório da Associa·

ção Rural de Concórdia,
apl'e�elltando à Assembléia

Geral Ordinária em março

findo, tem referência ào Se­

nhor, Secretário da Agricul-,

tura, eng" !agro Luis Ga.·

briel, ate;stante '<:las aten­

ç?ies dispensada:;; a.o movi­
.

mellto associativista catad-
nense.

Argentinos dão volta ao mundo
SAO PAULO, 6 (V.A.) o desejo ,dos jovens,. que

são evangélicos, é conhecer
"a maneira de pensar de ou·

tros povos a respeito das
verdades eternas" e "o lado
bom dos povos". :Para faci1f·
tar a obtenção de transpor,

Chegaram ,ontem a São Pau-'

lo, dois jovens argentino!'
que estão dando a volt.a aú

mundo. de caronas. Carlo�

Ibar�'3.bal, de 23 anos, cdn

tador, e Eric Ericson, de

28 anos, estudantes de Me,

dicina. Sairam de Buenos

Aires a 12 de março e pas-

te, carregam um c,artaz que
diz: "Nos lleva? Damos la
vuelta aI mundo".

saram pelo Uruguai. Para

começar a viagem, conse·

guir('lm apenas mil pesos.
. -� ._ ....._-._----

Dia 12 do' corrente, em

Barreiros, será feito o sole·
ue lançamento da Pedra
Fundamental da Igreja Ma­
triz dos Sagrados Corações,
para o acontecimento foi

Prosse'gue em Genebra a Con­
ferência sôbre Comércio

A f.ragilidade humana, assinalou Voltaire, à.s vezes não
é um simples estado de espírito: É DOENÇA MESMO.

Vem isso a propósito de um fato. O governador Celso

Ramos, em discurso proferido em Itajaí, no dia 8 de março
último - (\entenário. do nascimento de Lauro Muller :- pe·
rante dczcl1a's de dpzenas de pessoas, entre as quais o ES­

'I'ADO l\'lAJOR do piuti!1o oposici�nista - fez um pronun­
ciamento d(� rara rnergia contra o comunismo. As suas in­

cisivas palavras. irradiadas m�is' de uma vez por uma ca·

deia d emissoras, tiveram ibrantes aplausos, exp.ressos

em pa)m�� eall�rosas e 'cumpriniêÍltos e a�raços ao çhefe
do CXiõC.x.Ã.VO, .

.

1\�,'fH·?, 1TII'''''lUO 'enh't' os m:esenh�f':'; já'l).á quem NÃO TE·
E�,ÇDTApO\Ni\.DA:

'�f},\ÍlnrS111o:,4flcuça'!i,,_,'-:' ,-,�..<t.':,' ,:�<'.
-

",:i'K' '.

-'.c' ',_. _" .•

.i

sição.

.

° General Assis

da Opa- Ex-Chefe � Casa MiHtar
de Goulart, regresisará hoje.

Brasil, ao Brasil, eontorme->"deela-

Partido Colorado,

..

-�-------------------

Igreja Matriz dos Sagrados
. Coracões:' !NAUGURACÃ,O'

, '

8ABOROS01
80 CAF.E ZITO'

'Tres

D�z o relatório menciona·

do já' aprovado por unani­
midade· pel,'3. Assembléia Ge­

ral Ordinária. "É jUsto' que
se destaque a valiosa cola·

boração :prestada pela Se­

cretaria de Estado dos Ne­

gOCIOS da Agricultura do
Estado de Santl'3. Catarina,
através de seu ilustre titu-

lar Engenheiro . Agrônomo
Luis Gabriel, o qual colocou
a disposição da entidade
sement.es selecionadas de

milho hjbrido, trigd, soja e

arroz, bem como formicida

para a cam�'lnha de comba­

te a saúva.

canos do século".
Naquele banquete, o Ge·

neral fêz suas duas últi·

ml'3.s deciarações' públicas.
Recordando que ·havia

condecorado com a estrêia
de prata, na Segunda Guer·
ra Mundial, o jovem oficial
de Marinha Lynaon John·

son, por
.

seu valor numa

missão aérea sôbre a Nova
Guinê, Mac Arthur grace·

jou:. "Se" então· eu soubesse .

.

que êle viria a ser o Presi­

dente, teria cuidado
.

dêle

melhor./Pareceu,me, porém,
que êle era capaz de cuidar.
de si mesmo pe'rfeitamen.
te."

Pinheiro Neto preso por ordem do
. m,inistro da guerraSecretária da

Aaricultura'
RIO, 4 (V.A,) - P,or de· que São Vicente,' próximo

de Quitandinha.·
Mais tarde foi conduzido

ao comando do. I Exército,
sendo encaminhado em se·

guida ao Forte' de Copaca­
bana, onde se encontrá prê·
so e está sendo ouvido, jun·
�'3.mente com o;1.!tros age!ltes
da subversão.

ter}Ilinação do Ministro da

Guerra, o delegado Arioval-'

do Serra, de Petrópolis,
.

prendeu, sábado, .0 ex·supe·
rintendente da SUPRA, Sr.

João Pinheiro Neto que se

encontrava homiziado na

residência do· tabelião José

No expediente dos dias
1° e 2 do corrente mês. o

dr. Luiz Gabriel, Secretário
da Agricultura, atendeu em

seu Gabinete, as seguintes
pessôàs:
Dr. 'Henrique Berenhau­

ser, Presidente da Associa,

ção Rural de 'Flor�<mópolis,
que trato'u de matéria refe..

J

rente a desenvolvimento de
atividades de projeto de' re·
f!o·restaménto. Depu'ado
Fioravante Massolini,. de
Concórdia, que tratou de in,

terêsse do desenvolvimento

agro·peouário de sua' região.
Sr. Altir Weber de Mello,
Suplente de Deputado Esta­
dual, que tIi1'.ltou de assun·

tos gerais.' Sr: Antônio de
Padua Pereira, Vereador de maS.

Florianópolis que tratou de Os interessa.�os deverão comparecer à

��:n��m:aB��:���tu�: .��. ,3.a Secção do 14° BC, d:.J.,08,OO às 10',00
deira, que tratou de auxílio ,,-horas.

. 's,.
":':';,., ," )

.

r:rojeto"i" \ l(LEBER. RIBEIIJ;O

Per.eira de Fari,'3.s, no Par-

-------------------,-------------�----------�-----

Escola de Sarg'entos das Armas
NOTA./

A cor�issão de' cadetes de
West PÓint, que compare­
ceu para prestar·lhe horoe­

n,'3.gem· 'naquele momento,
declarou : que de tôdas as

·honras qúe recebeu 'durante
sua longa e ár.dua carteira,

.

a maior foi ter sido -cadete

de West point.
Na Segunda Guerra Mun·

'

diid, como comand,'3.nte do
teatro de operações .do ., SUo

deste do Pacífico, Ma;€' Ar-
.

thu�" expos-se muitas vêzes'
ao fogo. para des,embarcar'

.

tr?pas nas praias

o Coronel Comandante da Guarnição
Milhar de Florianópolis e do 140 Batalh�o

.

de Caçadores, informa· que de 6 de Abril a
10 dé Maio do corrente ano, estará aberta' a
insérição �qra a Escola de Sargentos � Al'-

por' Ernestp Tremei ' fauna aquática; fomentará
Biólogo de Pesca a exploração técnica da pes-

. 'A pesca marítima' e lacus- ca; executara, em labor,'3.t6:,
\ tre é um dos ramos d,.. pro;' rio, experimentação com es­

dução animal em que mais pécíes selecionadas: mants­
se faz sentir a necessidade r� estreita colaboração com,
de uma continua'. ínvestíga- institUições racíonaís e es­

ção sôbre ,'3. natureza ê os trangeiras congêneres.
fatores causais da produ-', O Govêrno do Estado vem

tivida,de marinha. .

.

dando especial atenção à
Nesse sentido o Govêrno .pésca, não só melhor;<:!ndo a

do Estado, através' de seu�f' assistência médica., hospita.
orgãos especializados ,a Se· lar, farmacêutica e escolar,
cretaria de Viação.· e Obras

.

como incentivando a produ,
Públicas e 'a Dir�torÍ(1" de ,ção através da venda d�
Obras Públicas, está insta: materIal ç1e pel!Ca, � baixo
lando '. para o DepaT.tament� preço, construindo 'entre­
Estadual de Caça 'e Pesca postos de pescadu, fazendo
um moderno CeQtro de Pe�:' -experimentação com dife-

'. '.... I

quisas de Pesca. .

.

-rentes métodos de pescaria
O. Centro de. ·Pesquisas e. levantamento sistemático

procedera ao estudo e 30 . da piscosidade 110 litoral
levantamento dos rElctÍrsos 'cata�in'ense; poderá, com a

marinhos da costa catari· criação do Centro de Pes­
nense; difundirá. conheci- qUisas"de Pesca, re(1lizar in.'
mentos práticos e teóricos; ve,stigàções biológicas, tec­
ajudará na .elaboração de nológicas e econômicas, ob­
projetos que visam o incre· tendo iiuormações conc;e­
ment_o à produção; auxilia., . tas p�ra projetar com segu.
rá os higis.ladores e admi· rança o desenvolvimento da
nistrados no 'senÜpo de el!i.� exploração racional dos' as·­

boração de leis .,e, regt..la·
.

toques marinhos existentes
mentos para a prót�ção da na' cost'3. catarinense.

Generos não faltarão. na' Guanabara
',R�O; 6 ,(Q;I!l,):� .0,,,Sec!e­

tarjo de' economia' sr. O,ui­
lherme Barbo�'3. • anunciou�

que ha fartos estoques de
generos de pruneira neces­

sidade ,ria (}u�haõàra. ,De�.
���.�--�------��------------

mentiu. Jl.Il..tjlJtQr.l�ente, as
no.ticIas de que �staria ·,imi.
nente um colapso total no
a�astecimento de generos

�limentícios na cida!1e.

"

.'.

O radicalismo.,. andava mesmo soltÇ> pé la aí,
'diz o Ponte Preta.

como

Para êle, na<J,'3. significava a aliança parlaméntar
que vigorou, na Assembléia e na Câmara MUnicipal,
contra o �ovêrho e .contra. o PSD.'
° voto das bane'adas udepistas êra, naquela e nes�

�'3., o voto dos trabalhistl,1s. .

. .

Negá·lo, será negar à evidência, a verdade históri:
.ca, o fato' público e notório, dispensado de· prova.

. Bastou, no en�,i:mto, que. este jornal, sem

qualquer'1ineditismo., el1l:. nota� de carater social, registaSSe o ani­
versário do senhor Irineu Bornhausen, senador da Re·

i>lÍblica, preSidente da UDN e ex-governador para que
o radicalismo visse n�s termos sóbrios da nota um pro:
ceSso histórico,

.

mo&trado cientit:icamente (SIC), da

unijio �e grupos· econômicos e reacionários .

. Na marcha di' família com Deus pela Liberdade,
. movimento que aqui convocou ii. todos, sem distinçào
de raças, cçres partidárias e crença religiosa, o radi­
calismo denunciou uma atitude contra as reformas e

até contra a candidatura de JK!!!
'

Ser anticomunista erá ser reacionário, como se tlIS­
sa definição não fôsse o que q.e. mais carcomido possa
existir. 'fitt .. � ",.'.

, Mas êsse radicalismo não se limitava a determina· .

das áreas ideológicas ou partijárias. A intransigênlfia
ia, e'agora irá mais ainda, a outros circulos.

Não faz muito, dileto amigo informou·ine de que eu

era tido como �is do que socialista avançado, em jui·
zo que muito prezo. E aconselhou·me a escre,rer·lhe

uma carta bem-explicita. Não o fiz, nem farei. ° meú

anticomunismó já 'está exprésso 'em incontáveis mani·

festações escritas durante minha longa atividade jor·
nalista. Dele ,não preciso fazer praça, ,a tôda a hora e ,

muito menos �agora. Seria indus.tria)izá·l<;1; ,

Já escrevi, mais de uma 'Vez, que nu�ca fui, não

sou, nem serei <lomunis�9.. E �e isso não basta para

efeitos externos, para inim é mais 40 q\le suficiente.'

Mas .há mais� Alguem me diz:, foram·se as reformas.

Discordei e discordo: vieram as refornias, porque
sã.o 'necessárias, imperativas �o nosso. desenv-olvime�to.

'

Por evidente que não as, defendemos �eitas na mar-,

ra 'ou sob o regime do manda brasa. Queremo:las insti­

tuid�s e executadas sob fl égide das leis, dent�o da de·

mocr�cia __;, que comporta, inclusive, '. a reJ;orma da

Constituição, no que ela tem .de superado .Também is­

so, conosco" não é atitude 'nova, mas. comportamento
definido, qu�

-

arjmite reformas,' sob pena de eu -p,a,S-
. .

a; reform�{lO, . ,

lo ,,;,'
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